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INTRODUÇÃO

A presente monografia tem por foco de estudo os

loteamentos populares que :são:a forma mais usual de produ-

çgo~de habitação para "a"população-de-baixa renda. _ nas oran

descidades br'as.í.Leí.rasr.: Ã margem dos programas habitacionais

empreendidos por organismos estatais, por demais burocrati-

zados e ínfimos se comparados à dema~da que deveriam su-

prir, os loteamentos periféricos empreendidos por particul~

res sempre existiram nos arredores das grandes cidades.

Ã medida em que o êxod~ rural s~ torna mais acen-

tuado e as grandes cidades vio tendo suas populaç6es rapida

mente aumentadas, o déficit de hapitaçoes populares vai se
I

ampliando. As alternativas em ter~os de habitação que se a-

presentam como compatíveis com os baixos salários da classe

trabalhadora são entâo Os cortiço!? e as favelas, de um lado,

e as casas ,precárias na periferia, do outro. A diferença bª
I

sica entre estas alternativas é qve as duas primeiras impl!

cam em uma ameaça constante do morador se ver despejado em
i-épocas de crise, doenças QU desemprego, no caso dos corti-
I

ços, ou por r'emoçâo, quando da va Lor í.zaçáo da área que ocu-
:

paro, no caso das, favelas. A casa própria por sua vez é uma
"

garantia de abrigo seguro 'em qua18uer situaçâo.

A vantagem que apresentarrpscortiços e favelas e sua lo-

calizaçãogeográfica,pois essesse situam sempre próximos aos rrer



cados de trabalho que absorvem os membros' da popu Laç âo de
baixa renda. Morar em uma casa na periferia,por sua vez, im
plica em ter que gastar parte. consLder âve L do salário e a
ser diariamente obrigado a passar grande número de horas nos
meios de transporte c01etivos. Entretanto, a imp0rtâncià
atribuída à propriedade de uma casa na cidade e a inexistên
cia de outras alternativas compatíveis com a·condição econ§
mica e social da classe trabalhadora. redundou na prolifera
çao de loteamentos· populares por toda a periferia das gran-

o salário aviltado recebid0 pelos trabalhadores

.des' cidades.

só lhes permite a pos-se da casa própria através da constru-
çâo em terrenos situados em áreas tao carentes que o preço .»

da terra se torna acessível. A superioridade da adequação
dos loteamentos populares sobre os programas habitacionais
do BNE às condiç8es da demanda é patente. Os primeiros apre
sentam maior flexibil;tdade na determinação do prazo de paga
ment.o , menores' exig.ênc;iasburocráticas e"por fim; sua autono
mia ._lhes permí.teque,'infringindo em maior ou menor grau ale
gislaçao que disp5e sobre a infraestrutura a ser por eles

*fornecida , equiparem o preço dos lotes ao poder aquisitivo
da demanda.

Os loteamentos populares tem sido objeto de estu-
do de vários trabalhos (Rolnik.& Bonduki, 1979; Chinelli,

*Cf Chinelli, F. 1980, pg 53, onde ela afirma."Enfim, sabe-se que
as norrna.slegais, tanto no que diz respeitoao tarrBnhomfnírrodos lotes,
quanto às abras de infraestruturabásica, são transgredidasem algum
grau, na maioria dos lotearrentosdestinadosaos setores populares".
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1980; Lima, 1980; Santos, 1980). Dentro do panorama geral

que a problemática implica, esta monografia foi centrada na

análise comparativa de dois loteamentos situados no municí-

pio de Taboão da Serra. Foram selecionados dois loteamentos

em diferentes fases de ocupação mas que tivessem em comum o

fato de que, nas suas respectivas datas de lançamento, ti-

vessem apresentado condições comparáveis de facilidades ur-

banísticas. Os dois loteamentos, o mais antigo aberto em

1954 e o mais recente loteado em 1979, foram lançados sem

'que nenhum dos lote adores houvesse provido a área com qual-

quer obra de infraestrutura.

As duas amostras analisadas indicam que ambas as

áreas apresentam semelhanças quanto aos primeiros moradores

que vieram nelas se instalar uma vez que, por estas não ofe

recerem qualquer 'atrativo em termos de equipamentos de con-

sumo coletivo ou serviço pUblico, foram famílias de poucos

recursos financ~iros que compraram os lotes~ As diferentes

datas de abertura dos dois ,empreendimentos permitiram, que,

no primeiro caso, fosse estudada a dinâmica do processo de

ocupação de um loteamento, â medida em que este se tornou

mais densamente povoado e que alguns beneficiamentos foram

introduzidos na área. A análise do segundo caso fornece~ da

dos sobre as características das famílias que se destinam a
\

um bairro totalmente carente, suas motivaç8es' e estratégias

de sObrev;i:vência.

Através da anâ Lf se das duas amostras, buscou-se ten

tar determinar alguns ind:r.ciossobre os fatores r-espons.â •..

- 3 -



veis pelo enraizamento de algumas farnÍ.lias,bem como pela

n~o permanência de outras nos bairros onde tenham adquirido

a casa própria. Evidentemente, o fator renda tem papel es-

sencial na viabilidade da permanência da família numa dada

área, mas é também provável que fatores de outra natureza

contribuam para o enraizamento ou mobilidade das famílias

de baixa renda, nas periferias das cidades.

O primeiro capítulo trata inicialmente de duas a-

bordagens diferentes ao urbano", sobre as quais o quadro teó '

rico desta monografia foi baseado. Nesse ,item sao apresenta. -
dos definições e conceitos desenv,?lvidos por autores da Es-

col~ de Chicago e da Escola francesa de sociologia urbana.

Emseguída; enContra-se 'indicada também a' análise que

autores dessas duas Escolas efetuaram sobre a quest~o da ha

bitaçao. Ainda nesse capítulo é introduzido o problema de

habitaçao para a populaçao de baixa renda, no· estágio em

que se encontra hoje no B~asil.

No segundo capít\1lo ;foi feita a apresentação das

hipóteses desta monografia. Com base em estudos efetuados por

diversos autores, são formuladas algumas hipóteses a serem

testadas através do trabalho de campo. Essas hipBteses ver.,...

sam sobre a dinfunica de ocupação dos loteamentos populares

e a motivaçao subjacente às famílias que compram terrenos

em bairros totalmente carentes', A,existªnci_a ou nâo da ex-

pectativa de vendê+Los com lucro quando a área +ornar-ee mais

valorizada é também colocada em que.st.âo.

O ca;prtulo três, consiste de uma breve explicação

-4 -
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metodológic~1 onde se enfatiza o caráter exploratório deste

trabalho, seguida de uma apresentação e descrição dos dois

loteamentos selecionados e de um estudo sobre ,o município

de Taboão da Serra, no qual ambos estão localizados.

No capítulo quatro sao apresentadas as evidencias

empíricas da pesquisa, a análise dos dados e a discussão das

hipóteses do trabalho, introduzidas no capítulo dois. O es-

tudo dos dois loteamentos ,foi efetuado em base com:parativa

de modo a ressaltar a$ diferenças e semelhanças entre as a-

mostras de uma população já enraizada e de outra população

que instalou.,-seem uma determinada'área recentemente.

Por fim, ã guisa de conclusão, há um último capí.,..

tulo no qual ª feita a interpretação do significado dos da-

dO$ obtidos nO$ do.:isloteamentos e onde são tecidas algumas

cons.fdez-açêe s f í.nads,

- 5 -



CAP!TULO I

ABORDAGENS AO URBANO E A QUESTÃO DA HABITAÇÃO

Entre as várias linhas básicas de pensamento que

tiveram as cidades como foco de estudos, destacam-se duas. A

" .'primeira delas, a Escola de Chicago, floresceu .nessa cidade

no ihício do século xx. Os autores a·e1aviricu1ados foram os

responsáveis pelo desenvolvimento dos primeiros.estudos sis-

tematizados sob re o urbano (Cf. Park, 1976). A -se qunda e a

Escola Francesa, que ,congrega autores de formação
"-cuja produção emergiu a partir da década de. 70.

marxista

1.1 ABORDAGENS AO URBANO

1.1.1. Os ecologistas

A visão do urbano segundo os autores da Escola de
/Chicago caracteriza-se por transpor elementos da _ecologia

animal e botânica, que é o ramo da ciência que estuda as ex-

periências entre plantas e animais e seu habitat, para o es-

tudo das cidades (Pierson, 1970, pg12). Esses autores são,

por esse motivo, .conhecidos por "ecologistas". Essa visão i.!!

corpora também fatores que explicam a regulamentação da vida

nas concentrações populacionais. A forma como se compõem as

cidades só é compreendida em termos de hábitos -e costumes,

da ética, das instituições existentes e das regras e normas

vigentes em uma dada época.
- 6 -



Para esses autores, a cidade é um organismo vivo,

que pode ser decomposto em subunidades de modo a possibili-

tar a análise de sua estrutura. Cada uma dessas subunidades,
..

denominadas áreas naturais, é identificada a partir das dife

rentes características que apresentam, tais como uso do so-

lo, etnia dos moradores, especialização .em dada atividade e-

conômica, etc. Essas áreas, de f í.rrí.das de acordo com padrões

sociológicos determinados, refletem o modo como a cidade ~e

estruturada. Áreas arbitrariamente delimitadas (como por ex.

as estabelecidas por critérios administrativos ou judiciá-

rios), por sua vez, raramente coincidem com áreas ecológica~

que apresentam um elevado grau de homogeneidade interna (Wirth,

1964A, pg 64-66) •

o escopo da ecologia humana consiste do estudo do

equilíbrio biótico, ou seja, da relação resultante entre os

diferentes grupos de indivíduos, entre si e face ao espaço

que ocupam. A formação de grupos humanos 'obedecesempre a aI

gum interesse comum às pessoas a eles pertencentes. A durabi

lidade desses grupos depende assim da permanência desses in-

teresses. Quando surge a interdependência entre grupos e/ou

indivíduos em uma dada área, passa a existir uma comunidade.

As comunidades, para os autore~ da Escola de Chicago, são o

resultado:de relações simbióticas que emergem entre os indi-

víduos pelo .fato destes viverem espacialmente próximos uns

dos õutros num mesmo habitat. Essas relações dão origem a

uma .'competição cooperativa' entre eles, que ê o que propi-

cia essa unidade (Pierson, 1970, pg 15) •

- 7 -



Enquanto as áreas naturais apresentam populações

em certos aspectos homogeneas, as comunidades s~ocompostas

de grupos humanos distintos. Há em seu interior uma divisão

social do trabalho, a especialização de atividades profis-

sionais, diferentes códigos morais, etc •

.A composição desses grupos não é definitiva, como

também não.o é sua localização em um dado. espaço físico~

Esses' grupos de indivIduos estão assim sujeitos a

movimentos tanto na sua estrutura interna como na relação

.entre o grupo e seu meio ambiente (outros grupos ou o espa-

ço on~e el~se situa). Os ecologistas da Escola de Chicago

criaram conceitos para identificar esses movimentos.

Como já foi mencionado, a coesao de um grupo é man

tida pela permanência de interesses comuns de seus membros.

Assim, os seus componentes estão ligados entre si por laços

abstratos, que mui.tas vezes tem caráter efêmero. Quando oc0E,

re a ruptura desses laços, o indivíduo tende a se desgarrar

e a ser. absorvido por outro grupo. A possibilidade de alte-

ração da composição interna de um grupo é o que. se conven-

cionou chamar.de sua 'fluidez'. Outro conceito que permite

analisar a dinâmica interna do grupo é sua 'dominância', ou

seja, qual a função predominante que atribui à área sua pri,!!

cipal cqracterística.

As relações do grupo com o seu meio ambiente sao

avaliadas P9r meio de conceitos de ordem diversa. Alguns tem.

p~or,b~l3e_~Jrup~ fé?-_<?E?_ao .~spa9_o.fJ~ic:o, como por exemplo a
'mobilidade', que visa mensurar o grau de movimentação geo-



gráfica de conjuntos de indivíduos dentro da cidade, que e

a unidade maior a qual pertencem. Outros conceitos dão con-

ta do efeito da movimentação física de uns grupos com re1a-

çao a outros, como por exe mp l-o a 'invas.ão', a 'sucessão' e. ..-=-~'

a 'dispersão'. A invasão de uma área é a instalação de um

grupo em local já ocupado por indivíªuos de dominância di-

versa. Se o grupo invasor consegue se fazer prevalecer so-

bre os moradores mais antigos, ocorre a 'sucessão'. Os gru-

pos que. sofrem essa açã? podem se recompor em outra área mas

podem também migrar em levas separadas para áreas diferen-

tes ou podem ser absorvidos pelos novos ocupantes. A esse

fenômeno, que pode também ocorrer em virtude de outros fato

res, como o desaparecimento do interesse comum que unia os

membros do grupo, convencionou-se chamar de "dí.spersâo' (Park,

1970, pg 27-31; McKenzie, 1970, pg 41-52).

Ao fornecer elementos que permitem reconhecer os

fatores que estão subjacentes ã distribuição espacial de

pessoas em diferentes tipos de aglomerações humanas, os eco

10gistas contribuiram muito para uma concepção mais aprofun

dada das cidades. Porém, a abordagem dos autores da Escola

de Chicago oferece uma visão segmentar do üroãno, ã medida
f···,. ~_ . • __~._----

em que se limitaram a estudar as cidades através de seus ele
- --- --~ -----_.----

\qua1 e1_a_s_s_e,i.nRerem.r----~-.--
Alguns ecologistas, que seguem a linha proposta

por Park (1976), consideram que a Cidade tem dinâmica ~pro-

pria, inerente ã simples existência de uma concentração de
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indivíduos que moram e trabalham geograficamente próximos

uns dos outros. Outros como Wirth (1964c,.pg 182-183) ,ao in

traduzir muito dos métodos próprios das ciências naturais

ao estudo das cidades, concentram sua explicação nos fato-
~ -- ~ - ~-- ... --- -----

res que regulam a vida de seus grupos, deixando ã margem os
- - - - ~-- '" ". -----

principai s elementos condicionantes. do processo urbano na

sociedade capitalista.

Para o presente estudo contanto, os conceitos pro

postos pelos ecologistas são importantes, à medida em que

se pretende estudar a forma de ocupação do espaço urbano pe

la cámada da população de báixa renda. Tais conceitos possi

bilitam que se analise a dinâmica desse grupo entre si e fa

ce ao espaço que ocup~ a relação entre seus componentes e

suas movimentações nas cidades.

1.1.2. A Escola Francesa

Os aspectos não considerados pelos ecologistas no

estudo das cidades, ou seja, aqueles referentes ao sistema

econômico, políti~ó e social no qual elas se inserem, foram

abordados por estudiosos do urbano filiados a outras linhas

de pensamento. Os autores da Escola Francesa por exemplo a-

nalisam as cidade~_~_yartir __~~_uma persp_ectiva ~arxist9-' Pa

ra eles, a cidade consiste de um conjunto produtivo e como

tal sua análise só ganha sentido quando se a considera como

locus do processo de acumulação do capital e da reprodução·

da força de trabalho. A urbanização capitalista é então per

cebida através desses dois polos que sao ao mesmo tempo com

- la -



plementares (para o funcionamento do sistema) e contraditó-

rios (quanto à natureza dos interesses envolvidos) .

o sistema urbano é, segundo autores dessa escola,

constituído da 'articulação espacialmente específica dos e-

lementos fundamentais da estrutura social' (Castells, 1979,

pg 73). Esses elementos são: a Produção (a dimensão espacial

do conjunto de atividades produtoras de bens, serviços e in

formações) i.O Consumo (a dimensão espacial do.conjunto de

atividades que tem por objeto a,apropriação social, iridivi-

'dual ou coletiva dq produto), o Intercâmbio (a dimensão es-

pacia~ que envolve as trocas entre P e C) e a Gestão (dime~

sao espacial das atividades que regulamentam as relações e~

tre P " C e I). Essas atividades têm por sujei tos o Estado,

o Capital e a força de trabalho.

-A' crescente concentração do capi tal, .decor.rê ncí.a

da concentração e centralização das unidades de gestão dos

meios de produção nas grandes' regiões metropolitanas, tem re
, -, -

.sul tado na concentração da força de trabalho e de seus rreí.os

de reprodução.

A vida nas cidades é viabilizada pelos meios de

consumo coletivo. Do ponto de vista·do capital, a cidade for

nece mais-do que a simples concentração espacial de forças

produtivas. Oferece o que ~reteceille (1974, pg 98) deno

minou ';força produtiva socializada'. Como o nome indica, há

uma força produtiva resultante da concentração dos meios de

produção e de força de trabalho, articulados espacialmente

nas cidades, superior à soma das forças produtivas urbanas

-:-11 -



elementos sediados no urbano e da inexistênciade instrumentos capa
zes de superá-lodentro do sistema, são: a) a contradiçãoentre a produ
ção de bens de consumo coletivo e a de bens de consumo individual,à me-
dida em que a produção dos primeiros, incompatívelcom a acumulação do
capital, é que viabiliza a produção e consumo dos últ.írrosi b) a cont.radi
ção, consequênc.í.ada anterior,entre a apropriaçãosocializadado solo,
necessária para a produção dos meios de consumo coletivo, e a sua apro-
priação privada, que ocorre de acordo com a lÕgica capitalista.

Nesse contexto, o Estado capitalistasurge corroo único
elemento dotado de instrumentospara atuar na produção, distribuição e
gestão dos bens de uso coletivo. O Estado, porém, em suas in
tervenções mais frequentes e abrangen~es com a crescente co~
centraçao das atividades econômicas nas cidades, não atua c~
mo um simples mecanismo de regulação automática das contradi
ções urbanas. Sua ação resulta de um processo político que
expressa as lutas de classe (Castells, 1971, pg 167).

Assim, à medida em que surge como gestor de um se-
tor público de certos consumos socialmente necessários, o E~
tado assume papel primoidíal na determinação da configuração
das necessidades sociais (Magri, 1977 ,pg qs ). Como o Esta-
do dispõe de recursos limitados face as alternativas que se
lhe apresentam, quando faz a opção de investir em alguns se-
tores, tem que reconhecer que os preteridos ficam automatica
mente fora de seu controle (Santos, 1980, pg 20-21).

Comoconsequªnc~a, as tntervenç8e~ do Estado ten-
------drl=ec'fTlL(~apolitizar o conjunto de corrt radd.çôe s urbanas, agravan-

do a crise do EstadQ capitalista (Castells, 1977, pg 167).
- 13 -



;1:.2.A PRODUÇÃO DA HABITAÇÃO

I

)
A produção de habitação para a população de baixa

renda reflete também as contradições da urbanização capita-

lista, uma vez que envolve aspectos relacionados ã estrutu-

ra do consumocoleti vo, â repr-oduç ao da -força-de t-rabalho e

a acumulação de capital.

O trema habi t.açâo vem jsendo analisado com bastante

assiduidade pelos estudiosos do urbano das mais diversas li

nhas teóricas. Desde longa data, o assunto tem constantemen

te atraído a atenção e gerado debates e polêmicas. Dentre

elas de s't.ac a+s e a travada entre Engels e autores seus con

temporâneos (Engels, 1971).

Engels observou que o problema da habitacão~ nas

-soc~i~eaaq~s-capikalistas torna-se mais e mais critico devido

a afluxos da populaçáo rural para as grandes cidades, como

consequência da introdução do modo capitalista no campo (En

gels, 1971~ pg 8-9).

O resuitado e que as cidades modernas tendem a

concentrar as classes abastadas nos centros, ~elhor equipa-

dos,expulsando os operirios para a periferia. O grande ca-

pi tal opta por investir em outros setores invés de produzir

mercadorias que se destinam a um mercado __p-o...u_c_o~~so~Lven_t_~__c6-

mo é ocaso da habitação popular. Esse tipo de moradia tor-

na~se assim escasso e caro.

A solução para o problema da habitaç~o, segundo En

gels (1971, pg 59-60), n~o pode ser encontrada no capitalis

mo, urna vez que estabelecer o equilíbrio entre oferta e de-

- 14 -



manda nao resolveria a questão. Já existem nas grandes cida

des imóveis suficientes para abrigar toda a população. O

que falta são condições para sua distribuição equitativa, o

que é inviável no capitalismo.

Outros estudos sobre a habitação (Wirth, 1964b,

pg 293-298) consideram que a casa tem um valor social para

os diversos grupos de indivíduos que compõem as cidades. Es

se valor pode ser medido através da função social por ela

representada para os diversos grupos. Assim por exemplo, a

'casa significa urna forma de afirmação e independência para

os migrantes oriundos de zonas rurais (Durham, 1973, pg 175)

ou ainda a possibilidade de acesso ao sistema de compras a

crédi to.

Em estudos de perspectiva marxista a.casa surge

sob dois aspectos. Por um lado, leIa surge como uma mercado-

ria capitalista, com valor de U$O e de troca, decorrentes das

características do próprio bem e da
I
I ,

ela se beneficia (Singer, 1.979, I pg

a moradia é condição de reprodução
portanto, do C~Pi ta-l~- '-'00 -·~·-1·

infraestrutura do qual

20-27) • Por outro lado,

d~ força de trabalho e,
-- - - --

o primeiro aspecto implica em que a produção' da

casa (e da infra estrutura que eLa demanda) pelo capital ~so
I

seja'viável .àmedida em que encontre um mercado que ofere-

ça uma contrapartida monetária ao bem que é trans.acionado.

Assim, o grande capital só vai investir no setor de habita-

ções populares, onde o retorno' nao se apresenta como se-

guro, quando -nao -se apresentam outras opçoes financeiras
- 15 -



*mais atraentes

A segunda natureza da moradia, relacionada a seu

carater de condição de perpetuação da força de trabalho, i~

plica em que sua produção e a produção dos meios de consumo

coletivo que lhe conferem valor de uso no urbano, sejam es-

senciais a continuidade do sistema. Como tal, sendo um bem

necessário porém não rentável ao capital, teria no Estado um

importante' produtor e distribuidor.

1.3. O'PROBLEMABRASILEIRO

No Brasil o que ocorre, no entanto, é o reconheci

mento que processos dirigidos for facções do capital, para-

lelamente ao surgimento de práticas desenvolvidas pelos tr~

balhadores, vem resolvendo o problema da habitação popular,

não colocando em risco a reprodução da força de trabalho.

Isto explica porque nos últimos anos o Estado tem deixado de

lado a construção dos grand~s projetos de habitações popula
**res , que seriam a função básica do BNH, em prol de proje

tos que atingem um número maior de usuários (como programas

de saneamento básico, por exemplo) que, diferentemente das

* ' Cf Rolnik & Bonduki, 1979, pg 83. Ele,s dizem que I den-
tro da própria lógica do capitalismo, estes empreendedores
(de loteamentos populares) ou partem para a "ilegalidade"
ou abandonam o ramo; "Cfi Chinelli, 1980, pg 50, onde ela
afirma que a maioria dos loteamentos populares transgride
em algum grau a legislação aobr e o as-sunt o ,

** Ver a esse respeito Bollafi (1977, pg 48-54), Wilheim
(1978, pg 204-209), Maricato (197'8, pg 84-87), e artigos do
jornal O Estado de são Paulo, em anexo. .
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casas populares não tem condições de ser produzidos pelo ca

pital ou pelos trabalhadores (Santos, 1980, pg 36-37)'.

A forma encontrada pela sociedade para produção

de habitação popular foi a proliferação de loteamentos peri

féricos. Tais empreendimentos, que abundam nas grandes cida
des, sao exemplos concretos da articulação entre os diver-
sos atores em cena no urbano. A articulação se dá à medida
em que, por um lado, há o capital que promove o parcelamento

e a venda do solo urbano e,por outro,há os trabalhacbres que,

grande parte das vezes, sao eles próprios os construtorEs de

suas moradias. O Estado por sua vez participa do processo

ao se.r o potencial fornecedor dos meios de consumo coletivo

que o loteador não logrou fornecer. Assim, pode-se afirmar

que essa combinação entre loteadores, que tem por objetivo

o lucro, a classe trabalhadora que busca solucionar o problema

de habitação por conta própria, usando sua força de traba-

lho para substituir os recursos monetários que lhes faltam,

e o Estado, que responde a ,pressões das lutas de classe, r~

presenta hoje a forma mais eficaz, de produzir moradia para

a população de baixa renda, por ser a única que está adequa

da . ...
a condição econômica e social da demanda.

O espaço para habitação popular, que nas décadas

de 30 à 50 era em grande parte criado pelos próprios morado

res, sob forma de ocupaçao pura e simples de área de tercei

ros, a partir dos anos 50 passa a estar sujeito à mesma or-

dem que direciona a organização da economia do país. ~ a

partir dessa data que, com a aceleração do desenvolvimento

- 17 -



do; modo de produção capitalista no Brasil, a contradição en

tre propriedade da terra e capital é interna1izada ao siste

ma econômico. A produção de espaço urbano para qualquer uso

não pode mais ser efetuada à margem do processo capitalista

como era feito até então. Aos pobres é vedado morar em zo-

nas valorizadas da cidade da mesma forma que lhes é vedado

o acesso gratuito à habitação (Santos, 1980, pg 25-26) •

~ dentro desse contexto que é criado o BNH, para

fornecer moradias à população expulsa das favelas e aos no-

vos habitantes da cidade que chegam ininterruptamente. O

BNH porém não chegou a preencher a função para o qual foi

concebido. Como gestor dos fundos provenientes da poupança

privada e do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, o Ban-

co é obrigado a remunerar esses recursos. Por outro lado, a

produção de uma mercadoria de alto custo (terreno, constru-

ção e infraestrutura) não encontra demanda solvente. Reves-

tido desses papéis contraditórios, sua atuação ficou muito

aquém do previsto na sua fundação: foi efetivamente pouco

significativo o número de casas financiadas .para população

de baixa renda, principalmente se comparado ao déficit habi

taciona1 dessa faixa de popu1ação*. Das casas efetivamen-

te construídas e entregues muitas foram ocupadas irregu1a~

mente, .for am revendidas ou abandonadas (Va11adares, 1978,

* Ver artigo do Estado de são Paulo, em anexo, 'BNH não
cumpre seu cronograma: em 16 anos o Banco fez pouco mais do
que deveria fazer em apenas um ano' 20/7/1980 Bolaffi (1975,
pg 50-54); Wi1heim (1978, pg 204-209).
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Cap. V).

A inadequação dos programas do BNH advém também

do fato de que os conjuntos, qualquer que seja sua localiza

ção, sempre consti tuem-se em áreas melhor equipadas que seus

arredores ou que os loteamentos que oferecem moradia pelo

mesmo preço. Assim, as casas tendem a ser ocupadas por pes-

soas que podem pagar por elas o preço de mercado. Ademais, o

excesso de burocracia das relações entre compradores e o

BNH, aliado aos elevados reajustes que os contratos de pag~

.mento dos imóveis pelo sistema oficial preveem, terminam por

afastar aqueles que seriam os compradores mais necessitados

CChinelli, 1980, pg 65-66) •

No entanto, o BNH assume grande importância como

gestor, produtor e distribuidor de moradias no país. Segun-

do Santos (1980, pg 20), sua força é tão grande que ele pa,ê.

sou a representar uma espécie de linha referencial para a

produção e o consumo de moradia no Brasil. Assim, o que nao

é produto do Banco, existe.por oposição à sua atuação.

Durante todos esses anos então, o mecanismo mais

comum de expansao das cidades brasileiras tem sido através

dos loteamentos pop~lares. Esses loteamentos sao em geral

carentes e distantes das áreas centrais onde se localiza o

mercado de trabalho, de forma que o preço do lote pode ser

-es.tabe Lec í.do de acordo com as condições financeiras da de-

manda (Lima, 1980 I pg 70). Em resumo, é a distância que a se-

para de bairros mais povoados e melhor eq~ipados e a prec~

riedade da área em termos de infraestrutura, que a torna
- 19 -



acessível, num mercado de procura e oferta, a população de

baixa renda.

o processo de loteamento envolve vários atores. O

proprietário da gleba, depois de 1960, tende a não ser mais

o empreendedor. No geral, elé' associa-se a terceiros nurncon

trato onde ele entra com a terra enquanto que o loteador

arca com os custos do projeto. O corretor, uma figura aces-

sível e identificável, muito diferente do intermediário en-

tre o BNH e o mutuário do sistema financeiro de habitação,

é o intermediário entre o loteador e o comprador e é remune

rado com um salário fixo e/ou comissões. O Estado tem papel

fundamental tanto na aprovação do loteamento e nas exigên-

cias legais que impõe como também por ser fornecedor poten-

cial dos meios de consumo coletivo (linhas de ônibus, esco-

las, iluminação pÚblica, e outros) • À medida em que para o

loteador cumprir a lei significa ter que aumentar o preço
do lote de formataI que inviabiliza sua venda para a popu-

lação de baixa renda, surgem os loteamentos 'clandestinos ou
.*irregulares ~'.

Os 'moradores dos loteamentos carentes têm em co-

mum a expectativa da chegada dos bens de consumo coletivo.

A espera porém não é passiva. A pouca organização dos com-

pradores só permite que estes encaminhem abaixo-assinados

às Prefeituras, exercendo gestões junto ao poder pÚblico cu
"I

* Um dos loteadores ouvidos na pesquisa afirmou ter aban
donado o ramo de loteamento para a população de baixa renda
pois havia tido prejuízos nos últimos empreen9imentos. Abxü
mente dedica-se a venda de terrenospara a instalaçaode pequenas e
médias indústrias.
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ja eficácia é posta em dúvida (Rolnik & Bondukí., 1979, pg 47) •

Como os recursos públicos existentes são escassos e o Esta-

do no Brasil tem se distinguido por privilegiar as necessi-

dades da acumulação do capital, os loteamentos proliferam

muito mais.rapidamente do que o Estado os equipa.

Além do caos urbano que essa forma de ·ex>pansao

das cidades por si só acarreta, os loteadores praticam a es

peculação calculada, o que contribui para agravar o proble-

ma. Os p.l.o res lotes s ào vendidos pz í.me í ro, por preços mais

.baixos. Após algum tempo I com a ocupação desses lotes, há

um adensamento da população dàárea que faz com que cheguem

ao local alguns beneficiamentos (como ~inhas de ônibus e re

de de luz) . Aí ent·ão os loteadores colocam à venda os lotes

melhor situados, auferindq assim um lucro maior do que se os

tivessem vendido na época do lançamento do projeto. Essa

prática é também adotada· por pequenos e grandes investido-

res que compram terrenos no lançamento dos empreendimentos

para vendê-los com lucro após a melhoria de condições da
.-area.

O crescimento da cidade pela periferização da po-

pulação de baixa renda tem assim consequências visíveis nas

grandes cidades. A malha urbana se expande através da inco!:.

poraçao de áreas semi-ocupadas, onde as condições de habita

çao tendem a ser mais precárias quanto maior for a distân-

cia do centro. A segregaçãoespaciál dos moradores ocorre a

medida em que a renda dos grupos de indivíduos é que deter-

mina seu local de hãbitaçao e as condições de habitabilida-
.,..21 .•..



de da área que ocupam. Assim a classe trabalhadora se insta

la na periferia carente,. enquanto que a elite ocupa ~are as
mais centrais.das cidades.

Essa segregação. reflete as contradições da evolu-

çao do capi t.alismo no país. A organização do espaço urbano

é um espelho das distorções geradas pelo sistema ao nível

econômlco, político e social, tanto interna como externamen

te. A dicotomia entre centro e periferias repete, a nível

do urbano, a relação entre países desenvolvidos e nao desen

volvidos. Ou seja, uns sao não só indispensáveis para a so-

brevivência dos· ou cros.j como são resultados opostos de um

mesmo processo (Oliveira, 1977, pg 31-32).

Como existe uma simbiose entre os setores moder-

nos e atrasados a todos os níveis da sociedade capitalista,

os loteamentos populares são também resultado e fator ali-

mentador do sistema econômico político e social no qual se

inserem. são resultado à medida em que surgem como altern~

tiva de acesso à habitação ~ margem da restrita açao do Es-

tado e são condição de continuidade do sistema, por outro

lado, à medida em que implicam na criação de canais e for-

mas que viabilizam o tratamento de uma escassez coletiva de

forma individualizada, dando condições de reprodução à for-

ça de trabalho.
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CAPITULO 11

HIP6TESES'DO TRABALHO

Existe uma série de estudos realizados sobre as

cidades brasileiras que analisam a forma como ocorre sua

evolução. A maior parte dos autores concorda que a malha ur

bana se expande através da incorporação de periferias, cu-

jos moradores vão se::r:_doe~pulsos Raxa __áreas_mai)3-ªi_stantes

do centro, e portanto mai~ ~n_t_~~~ à_me~~da em que, vao

sendo melhor equipadas. Para Santos' (1980, pg 21) "a histó-

ria da evolução urbana recente pode ser resumida como a do

progresso das maneiras de como criar áreas privilegiadas e

de 'limpá-las' de presenças indesejáveis ou de impedir seu

uso por quem nao tem qualidade suficiente para consumi-las".

Afirma ainda que as intervenções do Estado nas periferias,!

ao melhorar as condições da área em termos de equipamentos

e serviços pUblicos, retira~ o caráter de informalidade que

é o que permite a sobrevivência de seus moradores. Assim, a

intervenção deve dar origem ao surgimento de novas- perife-

rias mais distantes e carentes, cujo baixo preço do solo

permita o acesso à população de baixa renda (Santos, 1977,

pg 24).

Outros autores compartilham essa visão. Rolnik e

Bonduki (1979, Capo VI) atestam que há um processo de alte-

ração da população inicial, à medida em que o lotearrentovai

se tornando mais povoado e melhor equipado. Famílias de ren
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da mais elevada substituem-na na área, o que impede assim ~
que os benefícíos sejam usufruídos pelos mais carentes. Co- I

I
Icama-mo a renda familiar determina o local de moradia, as

_,....-~ __--><"".~~<=-. 'T_=-=--_~T---=-=-~_~~ _-~~~~~~ __~

das de .menor renda s.ao expulsas para as periferias sem ne-

nhuma benfeitoria.

Lima (1980, pg 89-90) e Singer (1978, pg 27) por

sua vez, afirmam que a casa consiste de, além de um valor

de uso, de um valor de troca que aumenta quanto melhor a i~

fraestrutura do bairro. Assim, seu dono pode aufer~r vanta-

'gens na mercatilização da casa.quarido chegam ao loteamento

equipamentos e servíços públicos. Quando.ocorre a venda do

imóvel pelo 'preço justo', está havendo o que a autora deno

mina 'expulsão velada', ou seja, a população original da área

está cedendo lugar para famílias proveniE~J:rte~._q~çamadas de'---~'~-~"-~ ~... ... ... - - - - -~.... - - -~-~

renda mais elevada, que podem pagar o preço~ de -umTo.t,e - em
._~....,_-..-----,~=~....,.....,'""'='O-· -~ .

bairros me:l~~E_eg~~.pados.
Para Santos (1980, pg 30), há por parte da classe

trabalhadora um cálculo capitalista na sujeição da família

à condições de moradia. Ou seja, o comprador de terreno na

periferia mais carente reconhece que, se paga um baixo pre-

ço monetário, arca com elevado custo social. Ele alimenta

porém a expectativa de que com a valorização do lote pela

melhoria de condições do bairro ele possa auferir vantagens

econômicas pela venda ou aluguel da casa.

Durham (1973, pg 174) também enfatiza o valor ins

trumental da casa para o trabalhador. Ela afirma que a cons

trução da casa consiste de uma das poucas formas de capita-
.•.24 -



lização ao alcance da população de baixa renda, constituin-

do assim de um investimento que pode dar lucro pela venda
ou locação.

A análise de dados que constam da pesquisa de Rol
nik & Bonduki (1979) sugeriram no entanto que o processo

de substituição da população original de um loteamento ca-

rente que foi posteriormente beneficiado com alguns equipa-

mentos pÚblicos, não ocorre da forma simples e automática

que esses autores afirmam.

Bonduki e Rolnik (1979) estudaram o caso de cinco

loteamentos situados no município de Osasco. Cada um deles

havia sido empreendido em urna data diferente, com -exceçao
dos dois mais recentes, um clandestino e o outro legal, am-

bos de 1970. O mais antigo data de 1951 e é o que apresenta

maior renda média familiar (8,1 salários-mínimos) . O lotea-

mento lançado em 1966, o segundo em antiguidade, abriga fa-

mílias de renda média mensal igual a 5,8 salários-mínimos.

Os três últimos não diferem muito em termos da renda de

seus ocupantes. O de 1968 tem moradores de renda média de

4,2 salários":'mínimos, enquanto que os dois loteamentos de

1970 apresentam famílias de 3,7 salários-mínimos de renda

média (o legal) e 4,0 salários-mínimos (o clandestino).

A partir dos dados contidos nesse trabalho e de

cruzamentos de dados fornecidos pelos auto.res, foi possível

coletar alguns indícios sobre o processo de ocupação de um

loteamento e da substituição de sua população inicial. Em

primeiro lugar, à análise do cruzamento de dados .referentes

- 25 -



à forma de obtenção da casa (se a família a construiu, com-

prou ou se a comprou e ampliou depois) com a renda familia~

permitiu constatar se aqueles que chegaram ao local para

ocupar casas construídas, total ou parcialmente, por outro~

são provenientes de camadas da população que auferem renda

mais elevada.gueos primeiros moradores.

Em' trés dos quatro casos onde foi possível averi-

guar, todos os que declararam haver comprado o lote já com

uma casa construída apresentavam renda familiar ligeiramen-

te superior àqueles que construíram eles próprios suas ca-

sas.

Em,segundo lugar, o cruzamento de dados referen-

tes ao número de famílias que compraram lotes por ano com o

número de casas construídas nesses anos, forneceu o numero

de famílias que se mudaram para os loteamentos desalojando

outras já instaladas. Foi possível concluir que há um per-

centual de moradores mais recentes que ocupam casas cons-

truídas por, outras famílias., ou seja, com o passar do tem-

po, houve realmente uma alteração de parte da população do

bairro. Tal alteração é mais acentuada quanto mais antigo o

loteamento.
Não foi pos síveJ, porém, associar à chegada de me-

lhor infraestrutura ao bairro a aceleração desse processo.

O que se ob serva.:é que, logo nos primeiros anos após a aber

tura do loteamento é mais significativo o número de casas

que sao vendidas para famílias que em seguida as ampliam.

Por fim, foi levantado o status de ocupação da ca
- 26 -



sa do qual o morador do loteamento era procedente e o stabE

de ocupação da sua casa atual. O cruzamento desses dados per

mitiu concluir'que, nos casos apresentados, grande parte das

famílias que se instalaram nos loteamentos, todos eles ofe-

recendo condições semelhantes no momento das vendas iniciais,

provinhamde rroradí.as alugaàa.s,cedidas,ocupadas,pensões ou fave-

las, para casas próprias (Ver tabelas em anexo) •

A hipótese que se coloca então é que, diferenUme~

te do que alguns aufores pr6põem(Lima, 1980, pg 90; Santo~

1980, pg 26 .e 30), não há necessariamente a expulsão dos pri ('

me.iros m0l:".~~?resde um 10tea~ent'o pelo fato d~ste se tornar I
melhor equipado em termos de infraestrutura urbana. O que I
parece ocorrer mais frequentemente é que esses loteamentos \

são parcelados e vendidos em várias etapas, pois existe, além !
de uma especulação calculada por parte do loteador, que se-,

gura os melhores lotes para venda posterior a melhores pre-

ços, uma série de lotes que voltam às mãos dos loteadores

por fal ta d~ c_ondição dos compr ador es de arcar com seu paga

mento. Há ainda pequenos e grandes investidores que compram

lotes nesses empreendimentos também com o intuito de espec~

lar. Tal fato é uma explicação plausível para o grande núme

ro de moradores que compraram um lote não edificado de segu,!!

da mão, bastante tempo após o lançamento do empreendimento

(Ver tabelas em anexo, referentes aos loteamentos estudados

por Rolnik e Bonduki (1979»). Fica claro então que os novos

compradores tendem a ser provenientes de camadas de renda

ma í.s elevada,. uma vez que o preço do lote já considera a
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densidade e melhorias do bairro. Nesses casos, na verda-

de, não estaria havendo expulsão, pois em geral são transa-

cionados terrenos em mãos do loteador ou de especuladores.

Há indicios que a substituição da população origi

nal do bairro, quando ocorre, se deve mais a fatores liga-

dos a trajetória biográfica das famílias do que à lógica c~

pitalista daqueles que vendem seus lotes após esperar por

sua valorização. Como todos esses autores reconhecem que a

casa própria é a aspiração maior da classe trabalhadora ur-

bana (Durham, 1973, pg 174,175; Bollafi, 1975, pg 43; Sam-

paio e Lemos, 1978, pg 17), é possível supor que as fartÚlias

que se dispõem a morar em local isolado e carente em termos

de infraestrutUra -urbana, estão na maior parte das vezes, au

mentando seu grau de integração na cidade, adquirindo casa

própria pois, como já foi vist~ o-acesso a ela para a popu-

lação de baixa renda só é pOssível nas periferias onde o

preço da terra é mais baixo. Desse modo, essas familias não

estão sendo expulsas de sua-moradia anterior7 mas estão sen

do atraidas-pelaperspectiva de morar no que é seu.

Por outro lado , a casa construída nesses loteamen

tos, em geral sem projeto prévio, utilizando materiais de

baixa qualidade, caracteriza-se pela má iluminação e vaza-

mento que requerem constantes -reparos (Sampaio & Lemos,

1978, pg 19-21; Kowarick, 1979, pg 62), o que justifica que

seja marcada frequentemente por baixo valor de revenda.

Em decorrência do acima exposto, fica difícil acei

tar a tese de que existe subjacente à compra de lotes em
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bairros sem qualquer benfeitoria e da construção da casa so

bre esse terreno, a lógica capitalista do indivíduo de bai-

xa renda que espera ele próprio tirar benefícios da forma

como as cidades subdesenvolvidas se expandem. :g assim possí

vel supor que a venda da ca sa. pela classe trabalhadora es

teja associada à volta da família ao lugar de origem, à ins 1
talação do chefe ou de outro de seus membros em atividade~---~_.
econ_ô_m_i_c_a_p~r_ó!r~i~_,ou ainda à ne:,ces~~d~ªe:.,--im~r~v_i~1:a, de 1\

transformara casa em dinheiro para arcar com de:~!?esa::;._..._de

·doenças ou desemprego.

Assim, é possível supor que as famílias que se eg

raizam em uma dada ar.ea são famílias que lograram sedimen-

tar estratégias de sobrevivência que lhes permitiu sobrevi~

ver sem nunca terem sido obrigadas a se desfazer de suas ca

sas. As famílias que vendem suas casas, só o fazem compeli-

das por razões econômicas imperiosas ou por motivos especí-

ficos.

Em resumo, o dese.nvolvimento de um loteamento em

termos de infraestrutura urbana pode significar a possibili

dade da população que o compõe obter uma vantagem mercantil

com a venda da casa, mas nao há evidências concretas de que

isto consista de uma prática voluntária difundida nas cida-

des.
Desta forma, se for considerado que as farnllias~

têm condições de permanecer na casa própria o fazem, istoim

plica também em supor que o processo de ocupação da perife

ria se dá de modo menos mecânico, portanto mais desordenada
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mente, do que os autores que defendem a ocorrência da expu1

.são da famI1ia de baixa renda quando da melhoria da infraes

truturado bairro querem fazer crer.

Os loteamentos são ocupados por_tam~lias carentes

quando ainda não oferecem nenhum equipamento e vao receben-

do constantemente levas de famílias de renda crescente, ,
a

medida em que vao se tornando melhor equipados. Isto não im

p1ica que os primeiros moradores tenham que ser desalojados

para dar lugar a essas novas famílias. Os 10teadores e in-

vestidores que especulam com o solo urbano se encarregam de

garantir a existência de um estoque de terrenos vagos nes-

ses loteamentos.

A heterogeneidade da população dos loteamentos já

sedimentados só pode ser explicada pelas várias funções, ob

jetivos e estratégias das famílias com relação à sua sobre-

vivência no meio urbano. O.loteamento tende a ter população

homogênea ~uma_fase inicial, quando lá se insta~~m só aque-

les que não têm condições de pagar por qualquer _benefício.

Com o passar do tempo poré.m sua população vai se tornando-~~---.-- - '- ---_ "."-.,. -

mais heterogenea em consequência da superposições __, de fases 1<
.- - -=--=--- --- ~--

que refletem a chegada de faml1ias de renda sup~.~~or à dos '..
"

primeir:~_~moradores, pois o preço do lote é reajustado

acordo com a maior densidade do bairro e os equipament()s ~ e
de

I

i
i
; ,

J
I

serviços públicos de que ele dispÕe.

Assim, cabe colocar a hipótese de que o processo

de expansão da cidade através da incorporação de periferias

e de 'limpeza' de áreas melhor equipadas, expulsando delas
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aqueles que nao tem condições econômicas para usufruí-las,
não ocorre do modo mecânico e simplista que alguns autOres
propÕem, mas é na verdade, um 2rocesso desordenado ~rmea--do de contradições.
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CAPíTULO 111
METODOLOGIA E ESCOLHA DA AMOSTRA (CASOS)

111.1. NOTA. METODOLOÇ;ICA

A fim de compreender como ocorre a dinâmica da oc~

paçao e enraizamento da população de baixa renda na perife-

rí.a; foi realizada uma pesquisa em dois loteamentos no muni-

cípio de Taboão da Serra.

A escolha de Taboão da Serra deveu-se ao fato des-

te ser um dos municípios mais pobres da Grande são Paulofo~

de concentram-se moradias da classe trabalhadora em um gra~

de número de loteamentos. Esses loteamentos encontram-se em

diferentes fases: há ao lado de loteamentos já sedimentados,

outros em fase de lançamento e de ocupação. Como um dos c.d

térios que orientou a escolha dos dois loteamentos foi a di

ferente data de lançamento, o município de Taboão apresenta

va, por suas características, abundante possibilidade de se

leção de casos.

O segundo critério que orientou a escolha dos lo-

teamentos foi o oferecimento de condiçoes de moradia seme-

lhantes quando do início das vendas dos lotes. Os dois lo-

teamentos selecionados eram totalmente carentes, não contan

do com qualquer benefício de infraestrutura ou de

público. A diferença entre eles reside ent~o nas

serviço

respecti-

vas datas de lançamento, que hoje tem implicação no grau de

urbanização apresentado por cada um deles (ver adiante a

história e descrição.dos loteamentos).
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Tanto os loteamentos como as amostras seleciona-

das foram determinadas por conveniência. Foram realizadas

62 entrevistas no total, sendo 28 no loteamento mais antigo

e 34 no mais recente.

Através de entrevistas com proprietários de casas

.do loteamento mais antigo, que nelas residiam desde sua a-

bertura, foi possível levantar algumas informações sobre as

características de famílias que se estabeleceram no local

quando lá nada havia e que lá permaneceram mesmo após ache

·gada de linhas de ônibus, água encanada, rede elétrica, ilu

minação pUblica, etc. Foi póssível tawbém definir o perfil

de famílias que chegaram ao bairro mais tarde, quando este

já contava com alguns beneficiamentos.

As entrevistas junto a moradores recém chegados ao

loteamento novo (cujas vendas se iniciaram em 1979) e ainda

totalmente carente, forneceram dados sobre famílias que se

instalam nas perifierias da cidade que oferecem as

ções de habitabilidade mais precárias.

condi-

o roteiro dessas entrevistas (ver anexo 11

foi elaborado com o objetivo de investigar:

a) as características da família propriamente di-

ta: número de membros, idade e grau de instrução;

b) dados sobre a renda familiar: valor, quem tra-

balha, quanto ganha~ composição da renda (salário, pensa0,
*aluguel, aposentadoriá) ;

*Todos os valores monetários foram reajustados para se-
tembro de 1982 pelo ..índice nacional de preços ao consumidor
(INPC) (Ver anexo iII) .

- 33 -



c) a história da família na Grande são Paulo: on-

de nasceu o chefe e número de anos em são Paulo para os mi-

grantes;

d) a história das habitaç8es na cidade: onde mora

va antes de vir para o loteamento, condição de ocupação da

casa anterior (alugada, própria, ocupada, cedida, favela ou

pensão), motivo da mudança, data de compra do lote, ~numero

de casas no lote, número de cômodos da casa, de quem com-

prou o lote, quem construiu a casa e tipo de construção;

e) o histórico das atividades profissionais dos

membros da família na Grande Sao Paulo: emprego do chefe e

dos outros membros (atividade e local), situação de traba-

lho (empregado, desempregado, aposentado ou lic~nciado) e

situaçao quanto ao vínculo empregatício (registrado, não re

gistrado ou por conta própria);

f) a integração da família nas atividades do bair I
Iro: a participação em atividades comunitárias, r~ligiosas ou

de outra natureza, grau de .cooperaçã·o entre vizinhos e a

ex í st.êncí.a de parentes morando nas proximidades;

g) os dados relativos ao nível de satisfação da

família com sua habitação em termos da casa e dos benefí-

cios de que dispoem os loteamentos. Nesse item, pretendeu-

-se constatar' se o morador já havia recebido proP9stas para

a venda da casa e,no caso afirmativo, quais as ra~oes alega-
das da dec í.sâo de na:o vender.

As entrevistas foram realizadas de feyereiro a

agosto de 1982.
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111.2. O MUNICípIO DE TJI.BOÃO DA SERRA.

o municipio de Tabotlo da Serra, situado na regitlo

Sudoeste da Grande S13.'oPaulo, apresenta topografia bast an+

te acidentada, cortada por dois cõrregos. Distante 14 Km do

centro de. são Paulo, limi téi.,,-.seao norte e ao leste com esse

municl:pio, ao sul Com Embú e a oeste com Cotia e Osasco (ver

mapa). Taboão ~ cortado pela rodovia BR 116 em toda sua ex~
2tenstlo de 23 Km , no sentido leste~oeste. Esta estrada liga

a capital do Estado ao Paraná.

Ao longo dessa rodovia, Tabogo se localiza antes

dos mun í.cf p í.os de. Embú e. l:tapecer;tcada Serra, do qual fez

parte at~ ser desmembrado na década de 60 (como tamb~m ocor

reu com Embú). O crescimento demográfico do município foi

rápido desde o fim do s~culo passado, muito embora não te~

nha sido beneficiado com as estradas de ferro que foram as

maiores indutoras do crescimento das popu laçôe.s urbanas at~

a disseminaçao das rodovias. Nessa ~poca, o povoado de Ta~

botla propriarr~nt~dito, mal atinge uma dezena de casas.

o municlp;to t;tnha como principal atividade produ~

tiva a agricultura. NoS' anos compreendidos entre 1920 e

194Q', quando vários municípios passam a ter Lnt.eriao de serr-

volvimento industrial, Itapecerica, municlpio do qual Ta~

boão fazia parte, nâo apresentou alteração na compos tção das

atividades de sua populaçao. Em 1920, 92% dos trabalhadores

dedicava"-se ao setor primário. Essa proporção em 1940 foi

de 9.1%. Names:ma ep'0cÇi,o percentual m~d;to da população eco
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nomicamente ativa alocada. no setor primário nos demais mu-

ntcfp.í.osque hoje compôem a Grande são Paulo era 62% em 1920

e 37% em 1940 (Langenbuch, 1971, pg. 175).

Esse fato se explica por nenhumaem.presa indus-

trial mais significativa haver se instalado na regiao. Mui-

to provavelmente, a dificuldade de transportes da área foi

a causa da relativa estagnação do municipio. Após esse pe-

riodo, em que grande parte dos municipios vizinhos se espe-

cializava em atividades industriais, Taboã'o conhece uma a-

tivaçâo de suas funçôe s de comércio e serviços.

Como consequênc~a de sua localização no entronca-

mentoda estrada de Embú com a de Campo Limpo, após 1940,

Taboão cresce em importância. Com o uso intensificado de

transporte rodoviário, o núcleo de -polariz-ação Lnt.erria sur-

ge através do entroncamento das rodovias lá existentes. Co-

meçam a proliferar loteamentos ao redor do entroncamento e a

a cidade passa\a funcionar como polo de desenvolvimento su-

burbano. Os subúrbios, porém, que se desenvolvem a partir------'-' -------~--------,,------ -- -- .._ .._~-~_ ...._- ~----
de entroncamentos rodoviár~?s~,_..não?s:>.~h_ec:~~_crescimento ti3:o

~------'-""'~~+.Y-""-- • , . .,., ~~_~_ .0-·

acelerado como os que se desenvolveram em outros municipios

a partir de estaçBes ferroviárias (~angenbuch 1971, pg 120-

121). Esta talvez seja a explicação mais plausivel para a

exf st.êncí;a ainda hoje de áreas nâo ocupadas no municipio.

Taboão da Serra teve crescimento e desenvolvimen-

to bastante acentuados' na década de 60. Desmembrado do muni

cipio de Itapecerica, a região industrializou""se significa-

t.Lvament.eI incentivada pe.l.as rodovias Regis Bittencourt e Ra
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poso Tavares. Nessa década sua população cresceu a uma taxa

média anual -de 3ô,7%: a população passou de 2.809 habitantes

em 1960 para 40.495 em 1970. Na década seguinte a taxa apre

sentada foi menor mas mesmo assim significativa: 9,1% ao

-ano. 'Em 198'0,-a população do município, toda, ela urbana, era

de 97.642 habitantes.
As atividades bãsicaslã exercidas sao a indús-

tria e o setor de serviços. Em 1975 havia, 110 estabelecime,!!

tos industriais e 197 comerciais. As indústrias são prepon-

derantemente de pequeno porte sendo só 6 do total de porte

médio. O setor terciário por sua vez é composto principal-::"

mente de estabelecimentos fornecedores de gêneros bâs í.cos

de consumo. O município é pobre, contando com poucos recur-

sos públicos e baixa renda da população, devido à não exis-

tência de estabelecimentos de grande porte, que pagam salá-

rios mais elevados e incrementam a receita municipal.

A indústria local ocupa pequena parcela da mão de

obra. $6 29% dos índustriár,tos do município trrlbalham no Ta

boão. O mesma. fenômeno ocorre, no setor terciário. Do total

de pessoas alocadas no comércio, só 33% encontram emprego

no próprio município. A maioria então é obrigada a partir

para outros municípios na busca de trabalho, consistindo as

s í.m , para grande parcela de sua população, um mum cf pão+doj;

mitório (Diagnostico, 77, 'Taboão da Serra').

A população economicamente ativa era em 1977 de

23.395 pessoas. Um terço dessa população é composto àe em-

pregados. de indústrias. Pouco menos de um terço é empregado
,..38 ,..
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autônomo, estando o restante dividido homo qeneame nt;e entre

atividades do funcionalismo pÚblico (10%), construção civil

(9%), comércio (14%) e serviços (9%). Os altos percentuais

de empregados autônomos e na construção civil podem talvez

ser explicados pelo alto índice de moradores não nascidos

no município. O crescimento da população parece ocorrer rrais

em função de imigrações do que em função do seu simpres cre§.

ciIrentovegetativo. Os migrantes se caracterizam por ser me-

nos qualificados do que os trabalhadores nascidos ou moran-

do na c:J;dadeha mais tempo e tendem assim a empregar-se na

construção civil ou trabalhar por conta própria em ativida-

desmar9inais.

O alto fndice de migrantes no município explica

também a baixa renda média familiar encontrada no Taboão.

Em 19.-70., 69.~ das f amf Lí.as recebia até 3 salários .. .nurn.mos

sendo que a proporção sobe para 85,5% quando se inclue os

que ganham Inenos de 5 salários-mínimos. Esses índices colo-

cam o município entre os mais pobres da Grande são Paulo. A

região sudoeste da Grande São Paulo, de onde Taboão faz paE

te, con f í.gur-a+ae corno a de nfvel' de instrução 'mais baixo.

Nessa, regiao encontra-se a maior proporção de população es-

colarizável (de 7 a l~ anos) fora das escolas (Pesquisa Ori-

sem:,"Destino, 19':'77>-.

:A-, população alojava-se, em' 1980, em 24.286 domicí

lt.o$, que apresentavam urna taxa média de ocupação de 4,0 :r:es

soas. Desaes domicílios, até 19_78, s ô 4.686 eram ligados à re

de de á9ua, o que correspondia a uma população. de 23.617
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pessoas abastecidas. No que se refere a energia elétric~h~

via em 1980, 15.293 cas as :ligadas regularmente ã rede de luz.

Não existe no município a coleta de esgotos (Sumário de Da-

dos da Grande S~o Paulo, 1981 e Diagnóstico 77) •

Do total de domicílios,· 47% são considerados "con

gestionados', 11% 'rusticos' e 8% 'co-habitados', o que po~

sibilita afirmar que as condições de habitabilidade no Ta-

boão da Serra são bastante precárias. (Censo Demográfico de

7üt.

Nesse municfpio o uso do solo é regulamentado por

urna série de. leis confusas'.que· se sÓbrepõ,em wnas às ou tras

e cuja uni:eicação e simplifj:cação já foi aconselhada até

mesmo eID documentos oficiais (Diagnóstico 77). Tal legisla-

çao é composta pelas Le í.s 179 C30j4j1966), 224 (9/12/1964),

237 (8./4/1965). que dispõem sobre loteamentos, lei 284 (6/9/

1966L que dispõe sobre arruamentos. Não existe legislação so-

hre reserva .de.â reas de ..proteção aos mananciais (Ver Anexo

IV L.
Toda essa p araferriâ Lí.a legal nao impede que os p~

-~----CP.'rlã+x:i~osloteamentos que proliferam na região sejam considera

dos re9ulares. Sequn do H~cnicos da Prefei tura, não se tem

conhecimento de loteamentos clandestinos no município. Ocor

re que muitos dos loteamentos foram aprovados antes dessas-----

novas leis mai.s severas que exigem do loteador ofornecimen

to de 9ui,as e sarjetas, a.captação e canalização de ~aguas

pluviais, a arborização da &rea a instalação de postes e li

.gaç8es de á~ua para cada lote. Como a lei não retroage, os
.,...41 .,...



loteadores ficam além dos instrumentos de sançao do poder
pÚblico.

III.3. A HISTORIA DOS LOTEAHENTOS

111.3.1. Jardim Santa_Te~ezinha

Os dois loteamentos escolhidos para a pesquisa têm

sua situação jurídica regularizada. O mais antigo deles, o

Jardim Santa Terezinha, foi loteado em 1954 por Attilio Iru

legui. O loteador tem mais doze empreendimentos do mesmo ti

po, todos destinados ã população de baixa renda, sendo mais

dois no Taboao da Serra e outros dez distribuídos entre Ita
pecerica da Serra e Embú.

O loteador adquiriu a area em 1954 e iniciou a

venda dos lotes no mesmo ano. A área total do Jardim Santa

Terezinha é de 81.193 metros quadrados, dos quais 23.9 08 m2

foram destinados ã ruas, 48.995 m2 aos lotes e 8.289 m2 fo-

ram destinados â uma praça (verpl.anta). Nas.8 quadras que corrpôem o
2loteamento, há um total de 182 lotes de 250 m rio total. __

A área tem uma topografia bastante irregular, e

por isso alguns lotes apresentam uma declividade notadamen-

te acentuada. Houve porém por parte do loteador o cuidado

de definir o traçado das ruas respeitando o relevo existen-
te.

O único beneficiamento provido pelo proprietário

da área foi a abertura dessas ruas e a destinação de uma
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area para uso coletivo, tal como previa a lei vigente (Nes

sa área foi construída uma escola e uma creche). Apesar de~

sa precariedade, todos os lotes foram vendidos em um prazo

de 2 a 3 anos. Segundo informações obtidas de um funcioná-

rio do escritório imobiliário responsável pelo loteamento,
~a area apresentava como maior atrativo sua proximidade da

capital, pois o Jardim Santa Terezinha situa-se no quilome-

tro 12 da BR 116. Já naquela época a Vila Sonia e o Caxin-

gui, bairros que o antecedem ne ssa rodovia., apresentavamcon-

siderável densidade demográfica e desenvolvimento.

Das vendas iniciais, cerca de 20% nao chegaram a

termo. Seja por 'desinteresse' do comprador (segundo o fun-

cionário da imobiliária), seja pela falta de condições finan

ceiras para arcar com as prestaç8es do lote, vários deles

voltaram às mãos do loteador que cancelou a venda por falta

de pagamento. Esses lotes foram posteriormente revendido~ o

último deles em 1972. Nenhum deles era edificado.

A forma de pagamento do lote era composta de uma

entrada e de 120 prestações iguais fixas, ou seja, o compr~

dor tinha a facilidade de pagá-lo num prazo de dez anos. Se

gundo esse informante, os compradores eram elementos prove-

nientes da classe assalariada que percebiam rendimentos men

sais acima do salário mínimo da época, uma vez que, quando

do lançamento do projeto, o preço do lote era relativamente
*elevado.

*0 informante ilustrou esse fato comparando o Jardim San-
ta Terezinha a um outro loteamento do mesmo empreendedor, ven
dido no me smo ano, para gente ainda mais pobre. Os lotes des
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Quando os primeiros compradores chegaram para se ins-

talar no local, acharam a área 'isoladíssima', segundo eles.

Não havia luz, água ou qualquer outro benefício. O único

meio de transporte coletivo existente era o ônibus que pas-

sava na Av. Intercontinental, ~ duas quadras do loteamento

(ver planta), de hora em hora e que fazia o trajeto entre

são Paulo e Itapecerica da Serra. Para outras destinações e

em outros horários,os moradores tinham que ir até o centro

de Taboão, a 20-25 minutos de marcha. Hoj e, várias linhas de

.ônibus servem a área, ligando-a ao centro de Taboão e à são

Paulo.

Outros benefIcios chegaram ao local ~6 depois de

muitas pessoas já haverem lá se estabelecido. A rede elétri

ca foi instalada pela Prefeitura, após o encaminhamento de

abaixo-assinados, em 1960. A água encanada, por sua vez, s6

chegou ao local na década seguinte. Foi em 1975 que, também

depois de constantes gestões dos moradores junto à Prefeit~

ra, foi instalada a rede de água. A maior parte das ruas con

tam com iluminação pública e guias e sarjetas que começaram

a ser instaladas em algumas delas em 1982.

Hoje, nem todas as ruas se encontram em bom esta-

do de conservação. As ruas perimetrais são cascalhadas e já

têm guias e sarjetas. O mesmo ocorre com a rua Isabel Sassi,

se segundo empreendimento eram mais baratos por ele estar lo
calizado em região mais' distante (Km 28 da BR 116) da malha
urbana. O funcionário da imobiliária pretendeu definir as-
sim os primeiros moradores do Jardim Santa Terezinha corno
farnilias que já auferiam rendimento que lhes permitiam mo-
rar mais perto de são Paulo.
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que apesar de interna, também é cascalhada. H~ no entanto,

ruas mais estreitas que não contam com essas benfeitorias.

Numa delas, há uma valeta por onde cruza um pequeno córrego

de águas poluI das (Ver planta) •

No que se refere a equipamentos públicos, o bair-

ro tem uma escola municipal que funciona regularmente duran

te o dia e onde são oferecidos cursos profissionalizantes no

período da noite. Há também uma creche que serve a popula-

ção do loteamento e de bairros vizinhos.

Os últimos equipamentos que faltam a algumas ruas

do bairro é a d Lumí.riaçâopública (em poucas) e o asfalto (em

quase todas), sendo que esse último consiste da mais cons-

tante reivindicação dos moradores contactados.

Nesse reduzido punhado de ruas que compbem o Jar-

dim Santa Terezinha, há 3 bares que vendem os produtos mais

diversos. Além de oferecerem bebidas e ianches para consumo

no local, esses estabelecimentos vendem também brinquedos,

paes, laticínios, latarias, produtos para higiene pessoal,

etc. Alguns tem também algum equipamento de laze4 como uma

me$a de sinuca ou um aparelho de televisão. Esses bares per

tencem em geral a moradores do bairro, que constroem

casas atrás ou em cima do seu estabelecimento.

Para compras de outra natureza, os moradores têm

que sair do bairro. Há porém nas imediações pequenos merca

suas

dos, farmácias e todo um comércio de nIvel popular.

O loteamento é hoje bastante povoado, muito embo-

ra ainda haj a aLqun s terrenos nâo edificados. As casas cons
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truidas indicam haver grande heterogeneidade entre seus ocu

pantes. Essa heterogeneidade se apresenta n~o só no estilo

das casas, como também em termos do tamanho e acabamento de

las. Há algumas pequenas, feitas' visivelmente de material de

ba í xa qualidade, cujos próprios donos clas$ificam de "barra

cos" . Esse tipo por êm nâo é o mais comum no local ~ Há vã.,...

rtas casas pequenas ma s cujo acabamento é mais elaborado.

São elas feitas de aLvena rLa , r-eve.s-tí-das e.pintadas. Apesar

do tamanho diminuto, elas costumam ap;r-esentarcond í.çôe.s de

'hab;itabil;idade sati$fatór;ia$.

De todas as oasas onde foram 'realizada,s ent.rev í-s -

tas, so 3 (10% da amostra) tem banheiro separado do corpo

central da edificaç~o. Com ze.Laçâo ao número de comodo s, 25%

das casas entrevistadas possuem .so dois, comodos (um quarto

e cozinha); 54% possuem tres e quatro comodos e o restante

(21%) tem mais de c;inco. O número médio de comodos por casa

no bairro e 3,5.

O número de pe.ssoas nas casas da amostra também

varia muito. A.média é de 5,3 pessoas por casa. O rnd;ice de

moradores por dormitó;r-;ioé, de acordo com as casas visita-

das, de 2,1.·Esse valor, comparado com o dado fornecido pe-

lo Censo (ver pg. 40), é inferior àquele encontrado no mUni

cipio de Taboao da Serra, o que indica que as condições de

moradia apresentadas pelo Jardim Santa Terezinha sao mais

favoráveis que as existentes na média do municipio.

No ba trro proliferam também casas que s'e observa
terem síido ed;i;ficadas,recentemente, no geral geminadasem gru-
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pos de duas ou .t.res,Os estilos das fachadas sugerem terem si

do construidas sempre pelos mesmos. g.rupos. Algumas de

las .ostentam placas que as anunciam para venda ou aluguà.

Essas casas, muitas vezes, tem fachadas em estilo colonial,

mediterrâneo etc. Segundo'consul+as feitas junto a'rroradoresantigosdo

bairro, essas casas foram construídas em terrenos vagos, ou

seja, nenhuma edificação foi demolida para dar lugar a es-

sas novas construções.

O preço atual de um lote de 250 metros quadrados

·no bairro, segundo uma imobiliária que comercializa com imó

veis na área, gira em torno de Cr$ 1,5 milhões (Cr$ 'setem-

bro de 1982) a vista, quando se encontra quem esteja dispo~

to a vender. Segundo o corretor, é difícil algum lote estar

disponível, urna vez que os constr~tores das redondezas es-

tão constantemente fazendo ofertas aos proprietários, na es

perança de poder construir casas mais modernas, corno as já

descritas anteriormente.

A paisagem do Jar<;limSanta Terezinha é hoje em a1

gumas ruas aprazive1. ~sto se deve principalmente ã atenção

devotada por vários moradores aos seus jardins. Há mesmo em
casas mais precárias (emboramais rararrente),a preocupação com

o plantio de árvores e plantas e, em dois ou tres casos,

urna pequena horta. A prát.;i.cado cultivo de jardins não é ge

ne.ra1izada mas sem dúvida é disseminada de modo suficiente
para alterar a pa.í saqem local.

E: nesse aIrlbientevisualmente tão diverso que con-

v±vem elementos das mais diferentes categorias· profissio-
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nais. Entre os chefes de família das unidades residenciais

pesquisadas, há pedreiros, serralheiros, motoristas de fir-

ma, operários, balconistas e vários aposentados. Esse últi-

mo dado é explicável uma vez que grande parte dos moradores

habitam no local há mais de 20 anos e dentre eles muitos já

tiveram tempo de obter suas aposentadorias.

A elevada idade média dO$ chefes de família das

casas entrevistadas (50,6 anos) também pode ser explicada P.§.

la antiguidade do loteamento. A maior parte desses chefes

de família nao sao nascidos no Taboão, como parece ser ca-
- *racterística da maioria da populaçao do município. Nos do-

micÍlios entrevistados, 62% dos chefes sâo oriundos de ou-

tros Estados e,dos 38% restantes, só 20% nasceram no munieí

pio.

A renda média das famílias entrevistadas no Jar":"

d í.m Sarrta Terezinha é de Cr$ 78 mil (Cr$ setembro de 82).Na

maior parte das casas da amost ra , essa renda era COmposta

através dos rendimentos de mais de. um de seus membros. No

entanto, o componente b âsf.co da renda dessas ;famílias ainda

é o salário, ou seja, eIll52% dos domicílios entrevistados,

as famílias vivem unicamente dos salários percebidos por

seus membros economicamente ativos, nao contando com apo$eg

tadorias, pensÕ'es, prestaç6'es -ou recel;>imentode aluguéis' p~

ra incrementar $eU$ rendi.rnentosmensai$.

Nesse loteamento, porém, sÓ,em 34% da amostra, a

família vive com os rendimentos auferidos por um único de

*Segundo o ceriso de 70, 79,9.% dos residentes de Taboao não
sao nascidos no municÍpio.

- 51 -



seus membros. No restante dos domicílios contactados, há sem

pre mais de urna pessoa por casa trabalhando ou recebendo ap~

sentadoria ou pens6es.

111.3.2. Jardim>Salete~' 2ª gle~b~a-----------------

o segundo loteamento pesquisado foi a segunda gl~

ba do Jardim Salete. O Jardim Salete e um loteamento aprov~

do em 1964 e vendido em duas etapas.

A área total do projeto é de 214.610 2m , sendo que
2desse total, 121.800 m correspondem a segunda gleba. A

ã;r;e.;:té de propriedade de. um antigo prefeito do município que

é também dono da empresa responsável pelo projeto, a 1mobi-

liãria Administradora Jardim Salete.

A situação jurídica do loteamento é regular por

ter sido este aprovado segundo a lei vigente em 1964. Essa

regularidade se ext.e nde ã segunda gleba pelo fato do lotea-

dor ter tido o projeto aprovado não como dois loteamentos

distintos roas como um único, subdividido em duas glebas. A

única determinaçaolegal que teve de ser cumprida então foi

a doaçao de áreas para uso institucional. Na gleba um há um

colégio' púnlico e na gleba dois há um espaço reservado para

a construção de um asilo.

A primeira gleba foi loteada e vendida logo ~apos

a.ap rovaç áo do loteamento. Na época, ela não contava com

qualquer henefício, mas mesmo assim foi logo ocupada pelos

compradores. Hoje suas ruas st\o iluminadas e suas casas es-

tSo Lí.qa das a redes deâgua e luz. Do total de 142 lotes,
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aproximadamente 80.%deles sao edificados.

A segunda gleba do Jardim Salete, onde foi reali-

zada a pesquisa, é composta de 163 lotes de 250. metros qua-

drados de área média. O loteamento foi vendido em etapas.

Em 1~7o., três quadras, as mais próximas da primeira gleba,

f,oram colocadas ã venda e em 1979 começaram a ser vendidos

os lotes das outras quatro quadras. O preço desses últimos

lotes ê de Cr$ 950..0.0.0. fixos, pagos através de uma entrada

de Cr$ 20..0.0.0. (vaLor de 19791 e 96 prestações reaj ustadas

ariuaLment.e , O reajuste éde 40.%, o que com a inflação eleva

da dos íllti.rnos anos, tem configurado em uma vantagem para

os ccrupr adore s , O loteador avalia o preço do lote à vista

em- Cr.~ 1 .mí.Lh.ào LCr$ de setembro de 1982). Todos os lotes

f or-am vendídos , com exceção de lO. que os donos pretendem "ven

der .maí.s tarde".

A Srea nâo e~taya ligada, até 1982, a redes de

água ou luz. No decorrer desse ano porém, a rede elétrica

f,iciaVa);ll das' ligações de seus vizinhos, "puxarido um bico de

luz I da rede existente até suas casas. A rede de água, por

sua vez, chegou ao bairro em julho, após .os abaixo-assina

dos encaminh.ados ao poder pÚblico. Todas as casas utiliza-

varo até então água de poço ..

A única benfeitoria promovida pelo loteador foi a

abertura de ruas, além da demarcação de lotes, indispensá-

vel para a venda dos mesmos. Se nos meses de chuvas estas

ruas s ao intransitáveis., nos meses de estio são ~responsa-
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veis pela poeira que invade o local. O estado de conserva-

ção delas é extremamente precário, visto que após sua aber-

tura ninguém se preocupou em mantê-las. Corno nao existe na

área um sistema de captação de águas pluviais, e esta si-

tua-se em urna encosta deserta, as águas das chuvas cavaram

sulcos profundos que atravessam indiscriminadamente lotes e

ruas. O aspecto do loteamento é assim deplorável. A paisa-

gelJltorna-se ainda mais desolada pela aparência das

que sio 18 edificadas.

Se no início de 1981 eram poucos os moradores ins

talados no bairro, hoje .mais da metade dos lotes estão edi-

casas

ficados e,proliferam construções em andamento. A ocupação

se dá a olhos vistos. As casas, com raras exceções, são to-

das parecidas entre si: construídas de blocos de cimento,

quase nenhuma é revestida externamente. A maior parte delas

é construída segundo um projeto fornecido pela Prefeitura

de Taboão da Serra, que prevê a edificação de dois comodos

(quarto, cozinha e banheiro) •

Os próprios .moradores dividem um lote do outro e

isolam-no da rua utilizando ripas de madeira, chapas de

cOJllpensado,tocos de arvore, ou qualquer outro material dis

poní:ve1, quando na:o o cercam com arame farpado. são muito

poucos os que se preocupam com jardins. No geral o que se

ohserya s~o casas situadas nos cantos ou fundos dos lotes e

o l;'estantedo terreno sendo usado como depbsi to de material,

nos casos de casas ainda em fase de construção ou acabamen-

to, ou entio terrenos de~ertos.
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o único meio de transporte pÚblico disponível aos

moradores é uma linha de ônibus que passa por uma rua peri-

metral do loteamento. Segundo os moradores, porém, o núme-

ro de vefculos é insuficiente pois estão sempre superlota-

dos, quando, às vezes de hora em hora, cruzam o local. Em

dias de chuva, quando as ruas se tornam intransitáveis, o ô~

bus altera seu trajeto, passando por uma rua fora dos limi-

tes do loteal11ento.

A maior parte" dos chefes de família dos domicí-

"lios da amostra é obrigada a se utilizar desses ,veículos

(~ais da metade da amostra), para se deslocar até o empre-

go. O te.IJlPO.mêdí,o gasto no percurso é de duas horas ou mais

par a aqueles que necessitam tomar dois ou mais ônibus por

viagem (caso em que se incluem um quarto dos entrevistados).

U111 quarto dos entrevistados por sua vez tem a possibilidade

de se dirigir a pé para o serviço, gastando em média 30 mi-

nutos no trajeto. ~ interessante observar que essa propor-

çao refere-se aos che f'es de: famílias, muitos dos quais exe,r

cem ati.yidades pelas redoridezas sem endereço fixo, como bis

cateiros, mascates, etc.

Outro problema que o local apresenta é o mau chei

ro que a subestação de processamento de lixo instalada nas

il11ediaçõesexala em dias de vento proveniente dessa dire-

çào.
Nos domicílios da amostra, constatou-se que a ida-

del11édia dos chefe s de família gira em torno dos 39 anos.

Essa b.ai.xa médi.a de idade explica a existência de um grande
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número de crianças que podem ser vistas brincando nas ruas

ou a caminho da escola. Esse dado explica também o fato de

o nível de renda das famílias da amostra ser mais baixo que

aquele encontrado na amostra da pesquisa do Jardim Santa Te

rezinha, rnuí, to emborà as categorias profissionais dos che-

f~s nao difiram significativamente entre os dois bairros.

A renda média familiar da amostra é de Cr$ 63 mil

(Cr~de setembro de 19821. Essa renda provém, em 85% dos ca

sos, .unicamente de saLâr-fos , sendo 70 % das vezes fruto do

trabalho de um s8 dos .membros da família, geralmente o che-

feda casa. É fB.cilcompreender que a .renda familiar seja

necessariamente .maí.sbaixa entre famílias mais jovens onde

os filhos ainda são pequenos e s6 uma pessoa é responsável

pelo sustento ·da casa.

Com relação ~ categorias profissionais, os chefes

de farní.liasentrevistadas no Jardim Salete concentram-se em

ativ.ídade s do setor terciári.o, várias delas no setor infor-

mal. Há grande número de p~dreiros, carpinteiros, motoris-

tas de firmas, etc. Rã também operários, especializados e

n80-e~pecializados~
-Em termos da densidade de ocupaçao das casas, a

média encontrada pela pesquisa é de 4,9 pessoas por casa.

Como o número de comodos médio por casa é 2,6 e o número roé

dí,o de dormitórios é 1,6, a relação entre pessoas por como-

do e pessoas por dormi tório é respectivamente, 1,9 e 2,9 •

Este Últi.I.t1oíndice ª ainda inferior a: média encontrada no
munf.cfp í;o Cver pg 401.
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Nesse loteamento, observou-se que mais da metade

dos proprietários das casas onde foram realizadas entrevis-

tas eram donos só de metade do lote. Parece ser um recurso

bastante utilizado a compra de um lote em sociedade por duas

famílias de amigos ou parentes que os dividem posteriormen-
-te, urna vez que os empreendedores nao efetuam venda de sub-

divisões de lotes. Essa prática é bastante comum redundando

algumas vezes em brigas entre os co-proprietários por difi-

culdades de pagamento das prestações, urna vez que ambos
.são responsáveis perante a imobiliária, onde o nome dos dois
consta do registro.

o bairro não conta ainda com nenhum estabelecimen

to comercial que atenda às necessidades dos moradores. Está

sendo construído um imóvel onde será instalado um bar-mer--- -~- ----- .~ .._--~~-

cearia, semelhante aos que são encontrados em bairros peri-

féricos já sedimentados, na rua perimetral por onde passa o

ônibus. Hoje os moradores do Jardim Salete têm que ir até a

BR 116, ou às vezes, até o centro de Taboão, para se abaste

cer de gêneros alimentícios, produtos farmacêuticos, rou~a~

etc .. A dist~_nc"ia.-sue .s_epar~~s:>_-º-ª;Lrr9~_q.as~áreél:S:-dTIs:ÜhoL~~-.illl.:!:.
pa.das apareceu corno a reclamação mais frequente de seus mo-

\
\
1

radores.
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CAPíTULO IV

EVID~NCIAS EMPíRICAS DA PESQUISA - .DêscriÇàoe·Análise dos ))ados

Os dados coletados através do questionário possi-

bilitaram a comparaçao das amostras de moradores dos dois

loteamentos.

Como já foi mencionado anteriormente (ver pg 51),

os moradores do Jardim Santa Terezinha enquadram-se em fai-

xas etárias superiores àquelas em que se classificam os mo-

rad6res do Jardim Salete. A distribuição dos chefes de famí

lias entrevistados segundo as faixas etárias está discrimi-

nada a seguir:

IDADE DOS CHEFES DE FAMíLIAS DA AMOSTRA

Faixas .Jardim Santa Terezinha Jardim Salete

de 20 a 30 anos 1 10

de 31 a 40 anos 5 13

de 41 a 50 anos 14 9

mais de 51 anos 9 2

Total 29 34

-X = 50,6 anos x = 38,8 anos

~ possível observar que a idade média dos chefes

no primeiro loteamento é de 50,6 anos, enquanto a idade mé-

dia encontrada no segundo é de 38,8 anos. A dispersão em
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torno dos valores médios não é acentuada, uma vez que 80%

da amostra encontra-se nas duas faixas etárias superiores,

no Jardim Santa Terezinha, e 68% da amostra enquadra-se nas

duas faixas inferiores no Jardim Salete, concentrando-se po~

tanto em torno da média. Esses dados indicam que a popula-

ção da amostra do primeiro loteamento é composta de famí-

lias mais velhas, com filhos adolescentes ou adultos, ao

passo que o Jardim Salete é ocupado basicamente, segundo a

amostra, por fa~ílias jovens com filhos pequenos.

A mesma situação foi registrada na comparação de

loteamentos de idades diferentes, analisados em outros estu

dos (Rolnik & Bonduki, 1979, pg 37). A população dos lotea-

mentos mais antigos tende a enquadrar-se em faixas etárias

mais elevadas se comparada à população que habita em lotea-

mentos mais recentes~ No referido estudo, o loteamento im-

plantado há um maior número de anos era o que

menor percentual de população abaixo de 10 anos

apresentava

de idade

(34,8%), ao passo que nos outros quatro loteamentos, todos

implantados num período de 4 anos, no mínimo quinze anos

após o primeiro, o percentual da população abaixo de 10 anos

de idade varia em torno de 52%.

Tanto na amostra de moradores do Jardim Santa Te-

rezinha como na amostra de moradores do Jardim Salete, e

grande o número de chefes de família migrantes. No Jardim

Santa Terezinha 'só 6 dos 29 entrevistados nasceram na Gran-

de são Paulo, enquanto que no Jardim Salete esse número e

ainda menor. Das 34 famílias entrevistadas só 3 chefes sao
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nascidos na cidade. O quadro a seguir apresenta a origem dos

chefes das famílias entrevistadas nos dois loteamentos:

ORIGEM DOS CHEFES DE FAMíLIA DASANOSTRAS

Origem' Jardim Santa Terezinha Jardim Salete

Grande são Paulo 6 3
Interior de são Paulo 5 3

Nordeste 3 20

Região Leste 9 4
Região Sul 2 2
Demais Regiões 2

Imigrantes 4.

Total 29 34

~ possível observar que há urna diferença signifi-
cativa na origem dos migrantes componentes das duas amos-

tras. Enquanto no Jardim S?nta Terezinha quase um terço dos

migrantes vieram da região Leste (basicamente de Minas Ge-

rais), no Jardim Salete aproximadamente 60% dos chefes de

família entrevistados são provenientes dos Estados do Nor-

deste do país.

Tal situação pode ser comparada à encontrada .inos

loteamentos estudados por Rolnik e Bonduki (1979, pg 37 e

pg 100). Enquanto no loteamento mais antigo, implantado em

1951, 84% da população é constituída de migrantes, nos ou-

tros quatro loteamentos mais recentes. esse percentual varia
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de 91% a 100%. No que se refere à região de origem das famí

lias,há também semelhança entre os resultados obtidos por

esses autores e os encontrados no presente trabalho. Em pr!
~meiro lugar, foi so no loteamento mais antigo que foram en-

contrados chefes de famílias imigrantes, tanto neste corno
naquele estudo. Em segundo lugar, é na amostra da população

do loteamento mais antigo de cada estudo onde se concentra

maior número de famílias não migrantes. E, por último, os lo

teamentos mais recentes analisados por esses autore~ da me~

ma forma como o Jardim Salete, acusam elevado percentual de
famílias oriundas do Nordeste do país.

As famílias de migrantes que compõem a amostra
do loteamento Jardim Santa Terezinha estão em geral na cida

de há mais tempo do que aquelas da amostra do Jardim Sale-

te. O numero médio de anos de moradia do chefe de família

em são Paulo foi definido corno 27,6 anos para o promeiro l~

teamento e de 10,2 anos para o segundo. Tais dados estão po~

sivelmente associados à idade dos moradores entrevistados,

pois os que estão na cidade há um maior número de anos ten-

dem a ser mais idosos, uma vez que aqueles que nao vem para

a cidade em criança com seus pais vem em geral por volta
dos 20 anos de idade. O quadro a seguir fornece os dados das

duas amostras:
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NúMERO DE ANOS DE MORADIA EM SÃO PAULO DOS CHEFES DE FAM!-

LIAS ENTREVISTADA.S

N9 de anos Jardim Santa Terezinha Jardim Salete

até 5 anos

de 6 a 10 anos

de 11 a 15 anos

de 16 a 20 anos

de 21 a 30 anos

de 31 a 40 anos

mais de 40 anos
- se aplicanao

Totcü

7

10

3

3

9

6

2

6

29

X = 27,6 anos

8

5

1

3

34

-X = 10,2 anos

Corno a integração no meio urbano está relacionada

com o tempo de vida na cidade, pode-se afirmar que os mora-

dores do Jardim Santa Terezinha, por estarem instalados na

cidade há um maior número de anos, tendem a deter o dominio

de estratégias de sobrevivência mais adequadas à vida urba-

na do que os moradores do Jardim Salete.

Ao comparar esses resultados àqueles encontrados

por Rolnik & Bonduki (1979, pg 100), ê possívél-observar que

naquele estudo os dados obtidos são análogos aos aqui men-

cionados. No Jardim Umuarama (o loteamento implantado em

1951) I 65% dos chefes de familias migrantes encontram-se em
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são Paulo há mais de 15 anos, sendo 22 o numero médio de

anos de moradia na cidade. Nos loteamentos mais recentes, o

número médio de anos de moradia dos chefes na Grande são

Paulo varia de 7,8 a 12,5 anos.

Com relação à renda familiar, os dados coletados

apontam para o fato de o Jardim Santa Terezinha contar com

urna renda média familiar mensal de Cr$ 78 mil (Cr$ de sete~

bro de 1982), enquanto as famílias da amostra do Jardim Sa-

lete auferem rendimentos mensais médios de Cr$ 63 mil f Cr$

de setembro de 1982).

A distribuição das amostras pelas classes de ren-

da ocorre da seguinte forma:

FAIXAS DE RENDA FAMILIAR DOS MORADORES ENTREVISTADOS
(em Cr$ 1 000 de· setembro de 1982)

Faixas Jardim .Santa Terezinha Jardim Salete

até Cr$ 29

de Cr$ 30 a Cr$ 35

de Cr$ 36 a Cr$ 45

de Cr$ 46 a Cr$ 55

de Cr$ 56 a Cr$ 65

de Cr$ 66 a Cr$ 75

de Cr$ 76 a Cr$ 85
ma í.s de Cr$ 86

Total

1 1

2 6

6

4 1

1 5

6 6

5

10 3

28 33

x = Cr$ 78 -X = Cr$ 63
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~ possível observar que a dispersão das famílias

da amostra em torno da renda média é mais acentuada no Jar-

dim Santa Terezinha do que no Jardim Salete. A disparidade

de rendas entre moradores de loteamentos ma-is anti-gos tam-

bém foi observada no estudo realizado por Rolnik & Bonduki

(1979, pg 97). O Jardim Umuarama (vendido em 1951) é, den-

tre os cinco loteamentos analisados, aquele cuja amostra a-

presenta maior desvio padrão com relação à renda familiar me

dia, o que indica a coexistência de famílias que auferem ren

dimentos mensais de valor bastante diferente convivendo em

um mesmo espaço físico.

Os dados encontrados no Jardim Santa Terezinha jun

tamente com os obtidos no Jardim Umuarama parecem confirmar

a existência de maior heterogeneidade em termos de renda

das famílias que ocupam um loteamento já sedimentado, que

tenha passado por diversas fases de ocupação e cuja popula-

ção inicial tenha sofrido algumas alteraç~es. No Jardim Sag

ta Terezinha são vistas, como já foi mencionado na descri-

ção do loteamento, 'casas modernas e bem construídas: ao la-

do de barracos toscos ou de casas edificadas precariamente,

o que é a tradução concreta ao nível das edificaç~es da dis

paridade de rendas das famílias moradoras da area.

As diversas fases por que passa um loteamento po-

pular sao decorrência das diferentes levas de famílias que

se estabelecem no local ao lon<3o-ào "tempo. No geral, os pri-

meiros moradores de uma área carente tendem a ser pessoas

que apresentam características homogêneas em termos de ren-
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da familiar, número de anos na cidade no caso de migrantes, idade do
chefe da família e composição da renda familiar. Frequente-
mente, são famíliasrecém chegadasou cem poucos anos de rroradí.a em
são Paulo e famílias jovens em busca de sua primeira casa pró-
pria. Uma segunda leva de moradores vem se juntar a essa al-
gum tempo depois, quando a área já está mais densamente e ocu
pada e alguns benefícios (carrolinha de ônibus ou rede elétrica) já
chegaram ao local. O preço do lote já é mais elevado nesse ITO

mento pois consideraos equiparrentosde que a área dispÕe. Asaírn, es-
ses novos moradores tendem a ser famíliasde renda mais elevada
que a· dos primeiros moradores a lá se instalar. Mais tard~
os próprios loteadores colocam à venda tanto os lotes que haviam s~
gurado para vender cem lucro maior quando o bairro apresentasse
maior desenvolvimento, bem como os lotes que voltam às suas
maos por cancelamentode compra, por falta de pagarrentoou outros mo-
tivos. Os investidores que tinham comprado. terrenos no lotea
mento também para especular vao aos poucos colocando seus lo
tes à venda. Esses lotes sâo adquiridos por f amf Lí.as que já
se diferenciam das primeiras em termos de renda, uma vez que
sao famílias que têm condiç8es financeiras de pagar por eles
um preço elevado que leve em conta os equipamentos dos quais
o bair~o dispõe.

Essas fases podem ocorrer de modo mais acentuado em
momentos definidos (por exemplo após a chegada de luz ou água,
ou ainda como mostraram Rolnik & Bonduki, 1979, pg 23); no ca
so do Jardim Umuarama, quando muitas casas foram vendidas ~apos
a criação da Cidade de Deus, ligada ao Banco Bradesco, nas
imediações do bairro) mas sem dúvida ocorrem gradativamente
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duran te toda a vida do loteamento. Isto porque os especul.ado

res individuais e os loteadores colocam seus lotes a venda

de acordo com suas necessidades e interesses, não havendo

assim sincronia entre a ação deles como um grupo.

Ao lado dos moradores e dos investidores em terra

urbana, que promovem a venda de lotes -anos apos o lançame~

to do projeto, há os próprios moradores que, por motivos va

riados que serão analisados adiante, se dispõem a vender

suas casas. Essas famílias de primeiros moradores qte se s~

meteram às precárias condições de vida que o bairro ofere-

cia nos primeiros tempos ~ tendem a'ser substituídas por fa-

mílias de grupos de renda mais elevada. Isto é verdade pois

as famílias que têm recursos suficientes para adquirir um

lote em área que já dispõe de algum beneficiamento auferem

necessariamente renda superior a das farniliasque - só ti veram

condi.ções de adquirir um lote em área totalmente carente.

Os dados coletados no Jardim Santa' Terezinha rati

ficam a existência desse pro cesso , O quadro a seguir forne-:

ce os dados sobre a renda familiar da amostra de moradores

e o número de anos de instalação delas no bairro:
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o quadro anterior permite a visualização da ten-

dência dos novos moradores pertencerem a camadas de renda

mais elevada. Foi possível determinar na amostra estudada

que, com exceção de duas famílias que herdaram a casa de

seus pais, só uma família comprou lote com casa edificada.

Em todos os outros casos, mesmo em anos recentes, aqueles

que se instalaram no local o fizeram sem desalojar morado-

res mais antigos, uma vez que compraram lotes vagos e eles

próprios construíram suas casas. Ainda hoje existem na área

terrenos nao edificados disponíveis, bem como casas sendo

construidas.

A composição da renda familiar em termos do núme-

ro de pessoas que para ela contribuem também apresenta dif~

renças entre loteamentos de idades diferentes. No Jardim

Santa Terezinha, dez entrevistados (o que ~cór respon ôe apro-

ximadamente a um terço da amostra) declararam que a família

sobrevivia com o salário (ou rendimentos de outra natureza)

de um só de seus membros. Já no Jardim Salete, 23 entrevis-

tados (67% da amostra) afirmaram que a renda da família era

composta desta forma. Tal fato pode ser explicado pela dife

rente idade média dos chefes de família das amostras dos

dois loteamentos. Os moradores do Jardim Santa Terezinha ten-

dem a ser famílias cujos filhos já têm idade para colaborar

no sustento da casa ao passo que os dos Jardim Salete apa-

rentam ser, na maioria, casais jovens com filhos pequenos

onde só um membro trabalha fora.

o quadro abaixo permite a visualização do numero
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de pessoas que colaboram com a renda da família (com salá-

rio, pensa0 ou aposentadoria) nos domicílios da amostra:

DISTRIBUIÇÃO DOS DOMICíLIOS DA AMOSTRA POR NÚMERO DE PES-

SOAS QUE CONTRIBUEM PARA A RENDA FAMILIAR

N9 de pessoas Jardim Santa Terezinha Jardim Salete

*O 1

1 la 23

2 la 4

3 3 2

4 2 2

5

6 2 1

+ de 6 1

Total 28 33

~ Esse caso corresponde a um morador desempregado que vive
com o dinheiro da venda de meio lote.

g possível supor que, com o decorrer dos anos, a

renda familiar vá passando por um processo de recomposição

que facilita o enraizamento da famf Lí.ario bairro onde ela pos-

sui a casa própria. À medida em que os filhos crescem, eles

deixam de ser sustentados e passam a colaborar eles próprios

para o sustento da casa. Desta forma, tende a haver uma li-
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beração de i re cur soa que antes eram totalmente consumidos p~

la mulher e crianças pequenas. Assim, com o passar do tem-

po, as famílias vão superando essa fase em 'que só um de seus

membros arca com o sustento da casa e vai havendo uma recom

posição da renda, o que facilita a sobrevivência da família

sem que essa tenha que se, desfazer do imóvel. Esse processo

que a análise dos dados das amOstras indica ocorrer, contr~

diz afirmações de autores que alegam que, com o passar do

tempo e a chegada de algumas melhorias, os primeiros morado

res tendem a se-r+expuâsos- -da--ár-eaonde habitam.

A composição da renda em·termos da natureza do

rendimento auferido (salários, pensões, aluguéis e presta-

ções) também é diferente nas duas amostras coletadas. En-

quanto que pouco mais da metade das famílias entrevistadas

sobrevivia com seus salários no Jardim Santa Terezinha, es-

se percentual subia para 85% no Jardim Salete. A forma como

os rendimentos mensais são compostos '~nasamostras da popu-

lação dos loteamentos anal~sados encontra-se explici tada

no quadro abaixo: .

COMPOSIÇÃO DA RENDA FAMILIAR DAS AMOSTRAS

Tipo de Rendimento Jar.dim Santa Terezinha Jardim Salete

so salários 15 (52%)
salários + aluguéis 4

salários + aposentadorias 2
salários + outros 2
só aposentadorias 5

... outros 1so

28 (85%)
2

2

1

Total 29 33
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Se as duas populações entrevistadas apresentam di

ferenças em vários aspectos, no que se refere à história ~

habitações da família na cidade, os dois grupos contam com

vários pontos comuns. Em primeiro lugar, a maior parte de

ambos os grupos ocupava casas alugadas ou cedidas antes de

se estabelecer nos loteamentos. No Jardim Santa Terezinha,

dos 21 casos onde tal situação se aplicava (ou seja, onde

havia moradia anterior na Grande são Paulo), 17 declararam

que a casa anterior que ocupavam era alugada e um disse ser

cedida. Só um entrevistado vinha de outra casa própria. No

Jardim Salete, por sua vez, das 29 famílias provenientes de

outra moradia na Grande são· Paulo, 23 consistiam de morado-

res que pagavam aluguel antes de comprar a casa no bairro,

4 eram pessoas que moravam em casas cedidas e 1 família era
*favelada. Só um entrevistado afirmou vir de casa própria .

Uma vez que não havia em nenhum dos dois loteamen

tos, quando do lançamento, qualquer beneficiamento em ter-

mos de infraestrutura ou serviço pUblico que servisse de a-

trativo, a análise desses dados indica'que a maior parte da

queles que compraram lotes e construíram suas casas na áre~

para lá se dirigiram seduzidos pela possibilidade de morar

no que é próprio.
As respostas dadas por vários entrevistados, na

* Três moradores dó Jardim Se Let.e contactados, não obstante
terem vindo diretamen te de casas alugadas ou cedidas, j.á h a
viam sido proprietários de casas em outros bairros. Os moti
vos alegados para a venda variaram, porém de acordo com a
história de cada família (desde brigas em família, má condi
ções de salubridaéEdo bairro até ir:i.aéEquaçãoda casa ao tam:mho da
família) •
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questão referente à satisfaçãô com o bairro, reforçam essa

suposição. Quando perguntados sobre o que mais lhes agrada-

va no local, aproximadamente um quarto dos moradores do Jar

dim Salete respondeu que, primordialmente, era do fato .de., _

lá ter sua casa própria. Mesmo no Jardim Santa Terezinha,

que apresenta melhor infraestrutura, o que supostamente po-

deria consistir em motivo de satis fação adicional com o bair

ro, 3 moradores (o equivalente a 10% da amostra) deram essa

mesma resposta.

A importância atribuída pela população de baixa

renda à posse de uma casa na cidade foi mais uma vez confir

mada pelos informantes da pesquisa, que tanto no Jardim San

ta Terezinha, que já conta com quase todos os equipamentos

de consumo coletivo que caracterizam as áreas centrais da

cidade, como no Jardim Salete, totalmente carente, afirma-

ram nao ter intenção de vender suas casas. No primeiro lo-

teamento, 22 respondentes (de um total de 28) declararam nao

pretender vender o imóvel.mesmo se tivessem oferta que ~on-

siderassem vantajosa. Vários deles afirmaram mesmo já terem

sido mais de uma vez procurados por corretores interessados

em comprar seus imóveis. Nenhum deles, porém, se declarou dis-

posto a vendê-los e recomeçar a vida em bairros carentes,

sujeitando-se a passar novamente pelas privações às quais

se submeteram nos primeiros anos do loteamento, no caso do

Jardim Santa Terezinha, ou quando ainda não tinham casa pro

pria e tinham que pagar aluguel, no caso dos moradores do

Jardim Salete.
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Os proprietários que declararam pensar em vender

o imóvel, no Jardim Santa Terezinha (6 no total) alegaram

motivos de várias naturezas para o fazer. Em três casos os

donos pensavam voltar para sua terra natal quando os filhos

crescessem, em dois havia problemas de brigas com vizinhos

e no sexto caso o dono falecera e a viúva desejava morar no

apartamento do filho.
Na amostra do Jardim Salete, em :um ·t·otal32 entre

vistas, 27 respondentes declararam não ter intenção de ven-

der a casa. Alguns deles afirmaram que se disporiam a ven-

dê-la caso conseguissem comprar outra melhor situad~ mas só

sob essa condição. Parece que mesmo em um bairro ocupado por

uma população de baixo nível de instrução (60% da arrostranão

tem primário completo) como o Jardim Salete, os moradores

têm, na maior parte das vezes, consciência de que só em um

local com as caracterÍsttcas precárias do espaço que ocupam

é que lhes é permitido o acesso ao solo urbano.

Foi nesse loteamento 'mais recente que alguns res-

pondentes afirmaram desejar vender suas casas por não esta-

rem satisfeitos com as condiçoes do bairro. Esses casos in-

dicam uma inadaptaçao básica da família às precárias condi-

çôe s de existência no urbano que seus escas'sos meios lhes

permitem. Esses grupos dao origem.à um processo onde as fa-

mílias que, descontentes com aquilo que seu bairro lhes ofe

rece, vendem suas casas na expectativa de comprar outra me-

lhor situada e se defrontam com duas alternativas: destinar

..-sea áreas mais distantes e carentes (e submeter..-se nova-
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"JARDIM SALETE"

"JARDIM SANTA TEREZINHA"
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mente à espera da chegada de melhorias) ou pagar aluguel de

urna casa em bairro melhor equipado.

Com base nessas informações é possível supor qu~

em geral, a classe trabalhadora que se submete a morar em

áreas carentes o faz com o conhecimento de ser essa a única

alternativa possível de obtençao da casa própria. Aqueles

que tem esperanças de adquirir um lote em áreas melhor equi

padas dão assim origem a migrações' erráticas pela periferia

da cidade, em busca de um bem a que seus parcos rendimentos

lhes impedem o acesso.

Assim, considerando em primeiro lugar que é

so ter condições financeiras para permaneder na casa

preci
..•pro-

pria, os dados obtidos através das entrevistas permitem a-

firmar que, no que tange às amostras analisadas~ as famí-
lias que se dispõem a vender a casa própria, obtida cem gran

de· sacrifício de todos os seus membros, se dividem em dois

grupos. O primeiro é composto de. pes'soas que pretendem cons

cientemente alterar sua história na cidade. Enquadram-se nes

se grupo as famílias que desejam voltar à sua regiao de ori

gem ou aqueles para quem, por determinada razao, o bairro

ou a casa n~o mais saoadequados às suas necessidades (por

exemplo uma família que se muda devido a insalubridade do

bairro ou ainda por a casa nSo permitir reforma que possib.!,

lite abrigar todos os seus membros) . O segundo grupo é com-

posto de famílias que apresentam um problema de integraçSo

na cidade grande, uma vez que os deslocamentos g~ográficos

desses grupos sao reflexo da inadequaçao na definiçao de
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suas estratégias de sobrevivência ao meio urbano. Assim por

exemplo, no Jardim Salete foram entrevistadas três famílias

que haviam sido proprietárias de casas próprias em outros

bairros. Essas famílias venderam seus imóveis pensando em

adquirir outro que melhor suprisse suas necessidades mas

terminaram comprando lotes na área. Todas essas famílias de

clararam-se insatisfeitas com a nova casa bem como com o no

vo bairro.

As amostras selecionadas apontam para o fato de

que nao só as populações dos dois loteamentos apresentam ca

racterísticas diferentes como também as casas neles edifica

das refletem as diferenças dos que nelas habitam.

A comparaçâo das casas das duas amostras revelou

que as edificações do Jardim Santa Terezinha são maiores em

termos de números de comodos e oferecem melhores condições

de habitabilidade que as do Jardim Sa'lete. O número médio

de comodos das casas da primeira amostra é ,de 3,5 com uma

média de 2,5 dormitórios ~or casa. O índice médio de pes-

soas por dormitório é na amostra de 2,1. Já no Jardim Sale-

te, o numero de comodos por casa, na amostra, é de 2,6 o

que equivale a 1,6 dormitórios por casa. A taxa de pessoas

por dormitório encontrada é de 2,9. Ou seja, as casas da se

gunda amostra tem menor densidade total, porém uma taxamai6r

de ocupação por comodo. A explicação talvez resida no fato

de estas casas abrigarem casais jovens e seus filhos peque-

nos, os quais ainda não tiveram condições econômicas de as am-

pliar.
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:2 Lnt.ere ssant,e observar que o nUmero de lotes com
I

prados em sociedade é muito superior no Jardim Salete. En-

quanto no Jardim Santa Terezinha s8 4 dos 29 entrevistados

s~o proprietários de meio lote, no Jardim Salete 16 das 29

famílias que forneceram essa informaçao compraram seus 10-

tes em sociedade com parentes ou amigos, uma vez que a imo-

biliária não vende fraçao de lotes. A comparaçao desses da-

dos permite supor que tal fato deve •..se à pauperização da

classe trabalhadora brasileira nos últimos vinte anos, pois

famílias cujos chefes tinham ocupaçóes profissionais seme-

lhantes em duas épocas distintas, tiveram possibilidades e-

conômicas diferentes quando da compra de um lote situado em

bairros aproximadamente equivalentes em termos de infraes-

trutura, e considerando a expansão da cidade, em termos de

distância da malha urbana contl'.nua.

--------~E~ssa paupe r í zaçao t.ambêm fica ressaltada pela aná

lise do número de anos que a família necessitou para ter con

d.í.çôes financeiras de adquirir o lote. As famílias que es-

tao em busca de ca-sa própria na cidade são basicamente de

dois tipos. Há aquelas compostas por migrantes e há as for-

madas por pessoas que õeixaram a casa paterna na cidade pa-

ra constituir a própria família. Os dados coletados relati,-

vos ao número de anos que as famílias entrevistadas viveram

na cidade, morando em casas alugadas, cedidas ou de outro s~

tus de ooupaç âo que não própria, consideram ambos os tipos

de famílias. Assim, mais de tres quartos das pessoas entre-

vistadas no Jardim Santa Terezinha declararam que a família
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teve que esperar menos de cinco anos até ter condições de

comprar o lote. Já no Jardim Salete, pouco mais da metade

dos respondentes (53% da amostra) afirmou ter tido condições

de comprar o lote nesse prazo. Conclue-se assim que quando

o primeiro loteamento foi lançado, aproximadamente

anos, a classe trabalhadora encontrava maior faclIldade de

há 30

acesso ao solo urbano, uma vez que após um prazo mais curto

de tempo havia.· conseguido poupar recursos suficientes para

comprar um lote. Hoje, esse período de tempo tende a ser

mais longo e as famílias muitas vezes parecem ter a possibi

lidade de adquirir lotes unicamente quando se associam com

amigos e parentes para efetuar a compra.

Esses dados aparecem discriminados no quadro que

s·e segue:

N9 DE ANOS EM SÃO PAULO eOU N9 DE ANOS AP6s O CASAMENTO)

QUANDO DA CO~..PRADO LOTE

N9 de anos· Jardim ~anta Terezinha Jardim Salete

até 5 '20 (77%) 17 (53%)
de 6 a 10 4 11
de 11 a 15 1 2
de 16 a 20 1
de 21 a 25 1
mais de 26 1*

Total 26 32
X = 4,7 anos X = 6.1 anos

* Essa entrevista foi excluída da média pois trata-se de urra
família proprietária de Uma quitanda na primeira gleba do
Jardim Sa1ete que está mudando de uma casa própria em ou-
tro bairro para um lote na 2~ gleba.

- 81 -



,....•

Os chefes de famílias das duas amostras seleciona

das dedicam-se basicamente aos mesmos tipos de atividades

profissionais. No Jardim Santa Terezinha, onde há moradores

mais idosos, encontra-se um número significativo de chefes

de famílias aposentados (7 no total). Um número relevante

de pessoas entrevistadas dedica-se à atividades do setor in

formal, sem endereço fixo, a maioria delas no ramo da cons-

trução civil. Há entre o restante, motoristas de firmas,ope

rários, balconistas e guardas de empresas. Os donos dos ba-

res que servem o local (ver pg. 46) são os únicos proprie-

tários de negócios estabelecidos por conta própria.

Na amostra do Jardim Salete, provavelmente devido

à idade de seus moradores, não há nenhum chefe de família a

posentado. De resto, as atividades às quais a maioria deles

se dedica sâo semelhantes às encontradas na amostra do Jar-

dim Santa Terezinha. A maior concentração também ocorre em

atividades relacionadas à construção civil (ou seja, pessoas

empregadas' como pedreiros r: serralheiros ou carpinteiros),mas

há também operários especializados, n~o especializados, mo-

toristas de firmas e empregados do setor terciário.

O quadro a seguir apresenta adistr::il:nJiça() dos

chefes de família das duas amostras classificados por ocupa

ç~o profissional:
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ATIVIDADE PROFISSIONAL DOS CHEFES DE FAM!LI'A DA A1vtOSTRA

Atividades *Jardim Santa Terezinha Jardim Salete

Empregados na cons
trução civil - 7 9

5 6

2 1

····2 - 1

T-' 1

Motoristas
Balconistas
Proprietãrios (bar, .

quitanda)
Encarregados de firma
Biscateiros (jardinei

ro, vendedor ambu--
lante) 1

Serviços (faxineiro,
guarda, zelador) 3 4

Enfermeira 1

Operãrio 1 5

Bqncãrio, técnicos 1 2

Outros (carteiro, barbei
ro, mecânico, feirant~
pintor) 3

Total 28 33

* Inclui atividades a que se dedicavam os chefes de famÍ-
lia aposentados.

Mui tos dos trabalhadores das duas amostras nâo

sao regis·trados. ~ interessante observar que no Jardim San-
ta Terezinha, onze dos 21 chefes de famÍl;i:.aeconomicamente
ativos não têm registro de trabalho. Segundo a terminologia
própria, trabalham 'por conta'. Em contrapartida há 10 res,....
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pondentes que sao regularmente registrados. -Se esses nume-

ros forem comparados aos encontrados no Jardim Salete, ob-

serva-se que nesse último há um percentual bastante mais e-

levado de entrevistados regularmente inseridos no mercado

de trabalho. Das 33 entrevistas, 26 (ou seja, 79% da amos-

tra) foram realizadas com indivíduos registrados em empre-

sas.

A comparação desses dados parece indicar que, no

passado, era mais fácil para uma família se integrar na eco

nomia urbana (e ser em cert.amedida berre sucedida) à margem

dos dispositivos criados alegadamente para fornecer prote-

çao legal à classe t.zabaLhàdof'a,"As-ramí1.rás moradoras do

Jardim Santa Terezinha, muitas delas sustentadas por chefes

que sempre atuaram no setor informal do mercado de trabalho,

tenderam na maior parte das vezes a ter melhores condições

de vida do que aquelas que ocupam hoje o Jardim Salete, .•.
a

despeito da maior parte dos chefes de família da amostra

desse úl.timo loteamento trabalharem devidamente registrados

em firmas.

Esse aspecto das atividades profissionais da popu

lação de baixa renda foi estudado por Durham (1973, pg 145-

173). Para ela, a permanência do indivíduo em atividades mar

ginais pode ser uma escolha devido à valorização de um tra-

balho que nâo implique na submissao"a um patrão e nem em ho

r-âr í os estabelecidos. Tal opção porém conduz o trabalhador

sem capital a ocupaç6es de baixa renda, tais como as vfs-

tas nas amostras dos dois loteamentos. Essas ocupaçoes, va·-
84 .,..



lorizadas por significar trabalho autônomo, permitiram ~m

outra época que famílias permanecessem na cidade, podendo par

ticipar da economia urbana. O comparativo decréscimo percen

tual de atividades autônomas entre os entrevistados no Jar-

dim Salete faz supor que, apesar de implicar em status supe

rior, a opção por essas atividades é hoje menos viável corno

estratégia de sobrevi vênc í a dentro do sistema do que o foi em

tempos passados.

A maior parte das famílias estudadas nas amostras

sao famílias migrantes. Para Durham (1973, pg 184-186), es-

sas pessoas contam na cidade grande' primordialmente com as

relações pessoais, com outros membros da família ou amigos,

para conseguir a integração no meio urbano. Isto vale ernter

mos da obtenção de um trabalho, da escolha de onde morar, do

auxílio em épocas de crise, etc. A importancia da família,

que representa segurança econômica e permite uma participa-

çao social que envolve a totalidade da pessoa (Durharn,1973,

pg 189), é também patente para a classe trabalhadora como

um todo, pois ela-está vulnerável às mesmas situações de

crise que os migrantes e a participação de seus membros na

sociedade através dos canais- a que tem acesso, também ocor-

re de forma segmentada.

Na amostra coletada no Jardim Santa Terezinha, ob

serva.,-seque há um elevado número de famílias que têm paren

tes morando no bairro (17 dos 28 entrevistados) • A idade do

loteamento é um fator plausível para explicar que além dos

moradores que tenham sido levados por parente~ e comprado
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lotes na ,época do lançamento, haja havido uma evolução da

população inicial. Há filhos que se casaram e se instalaram

perto de seus pais, como há uma segunda ou terceira casa que

foi construída sobre lotes de parentes.

No Jardim Sa1ete, a amostra apresentou um menor

numero de moradores que habitam perto de membros da família

(12 em 32 entrevistas). Nesse loteamento, o tempo decorrido

desde o início das vendas dos lotes (3 anos) ainda não foi

suficiente para que tivesse ocorrido a atração de parente~

que não tiveram condições ou interesse de comprar um lote

quando do lançamento do empreendimento.

Outro importante elemento da vida social da clas-

se trabalhadora i a vizinhança (Hoggart, 1957, pg. 59-84).

Para os seus habitantes, esses bairros -p~:rj.L~~:lcQs!_é!P.aren-

temente idênticos aos v;i.sitantes, constituem pequenos mun-

dos tão heterogeneos e bem definidos como .pequenas cidades.

Os moradores todos se conhecem porém as relações entre eles,

excluindo-se quando se t.rat.am de pessoas de uma 'mesma famí-

lia, são em. geral superftciais.

Todos os moradores das duas amostras alegaram co-

nhecer seus vtzinhos'. No entanto o levantamento das rela-

ções entre eles demonstrou haver um grau elevado de isola,...

mento das famílias. No Jardim ~anta Terezinha, só 8 das 28

famí1tas entrevistadas declararam haver um certo grau de

cooperação entre elas e seus vizinhos. A amostra do Jardim

S"a1ete indicou que, apesar de mais recente, 13 famílias (das

~O famílias para' as quais há essa, informação) . trocam favo
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Há um medo intenso, declarado em algumas entrevis

res com seus vizinhos (como,por exemplo, cuidar de crianças

quando a mae tem de se ausentar, vigiar a casa quando da au

sência da família, etc).

i

tas, de ser alvo de 'fofocas~ Houve um caso de uma moradora

d6 Jardim Sa1ete que expressou seu desejo de sair do bair-

ro, em uma dada época,-por-servítima de falatórios. Em a1-

gumas entrevistas nesse mesmo bairro, os respondentes in-

c1uÍram a não existência de'fofocas'como um dos maiores a-

trativos do loteamento. Respostas como "Aqui ninguém fala

da vida dos outros", "O·pessoal aqui não faz fofocas, cada um

cuida da sua vida", etc, foram bastante frequentes nas en-

trevistas.
A 'fofoca'ref1ete a exist€ncia de um·círcu10 fecha

do determinado, onde as pessoas que o compoem partilham de-

.finiçoes comuns e modos semelhantes de ver as pessoas e coi

sas. A fofoca age no sentido de manter o controle social em

um grupo, pois representa .uma ameaça constante que desenco-

raj a a Lnovação .e oLnconformí.srro (Lang & Lang, 1968, pg 69) •

Talvez seja esse temor uma das causas do iso1amen

to encontrado entre as famílias 'errt reví.s tadas , A grande

importância atribuída ã privacidade da família é decorrên-

cia da ameaça que um vizinho representa, pois apesar de ser

um igual, ele está sempre pronto a atacar por meio de fofo-

oas,

As respostas mais comuns ã questao referente às

re1açoes da família com vizinhos eram: "Sou amiga de todo
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mundo, mas só de rua~' "são todos mui to .ami gos, mas na hor a

que alguém precisa de ajudac?da um corre para um lado", "Vi

zinho é amigo só do portão prá fora".

As atividades comunitárias que parecem vir tendo

um desenvolvimento acelerado em alguns bairros da cidade

(Gohn, 1979, Moisés, 1978) não parecem ter sensibilizado' as

famílias que compõem as duas amostras analisadas. No Jardim

Santa Terezinha, antigo o suficiente para supor que seus mo

radores se dispusessem a participar de atividades em conjun

to, so 3 (dos 28 questionários) contém respostas afirmati-

vas na questão relativa à participação de membros da famí-

lia em reuniões do salão paroquial, clube de mães, clube de

jovens ou qualquer outra atividade de participação coletiv~

O motivo alegado para a não aceitação dos convites que par~

cem ter sido efetuados a todas as famílias variou entre a

fal ta de tempo e a falta de interesse dos moradores.

No Jardim Salete, essas atividades são realizadas

na primeira gleba, mais sedimentada, onde se situa a escola

e a igreja. Lá também o número de pessoas da amostra que as

frequenta não é significativo. Só 6 das 34 famílias entre-

vistadas declararam que pelo menos um de seus membros parti

cipa do clube de mães ou de jovens. As razões alegadas -sao

as mesmas encontradas no loteamento mais antigo: falta de

tempo ou de interesse.

A falta de tempo (motivo principal da nao partici

pação) e um fato real na vida dessas pessoas. A mulher da

classe trabalhadora em idade produtiva que não trabalha fo-
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ra gasta todo seu tempo no cuidado com os filhos pequenos

e com a casa. Os homens, por sua vez, saem muito cedo para

conseguir chegar a tempo no trabalho, pois são forçados a

enfrentar ônibus raros e lotados. Quando voltam para casa

já é noite. Ademais, muitos dos sábados e domingos sao pas-

sados no local de trabalho onde fazem hora-extra. Assim, o

tempo que lhes testa é muito'restritopara que se dediquem a uma

,atividade social organizada.

~ por essa razao que os bares existentes nos bair

ros pobres da cidade são tão frequentados pela população lo

cal. Os situados no Jardim Santa Terezinha (ver descrição do

loteamento) consistem de pontos de encontro de donas de ca-

sa, nos dias de semana, e nos fins de semana funcionam como

clubes para os homens. ;g lã que as primeiras se encontram

quando tem de ir às compras e é lá que os homens se reúnem

para conversar, beber, jogar sinuca ou ver televisão, à noi

te e nos fins de semana.

Como se nota, não existem disponíveis à população

de baixa renda, at1vidades coletivas que lhes permitam uma

pariicipação integral como indivíduos. A família tende a vi

ver isolada, intrarnuros,voltada P9ra si própria a não ser

por contactos superficiais de seus membros com alguns vizi-

nhos. De acordo com os dados fornecidos pelas amostras, nem

mesmo o passar dos anos e o aumento da idade média dos mora

dores do loteamento (como no caso do Jardim Santa Terezi-

nha) , traduz-se em uma acentuação da participação dos mora-

dores em atividades comunitárias. Os casos isolados encon-
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trados, de pessoas que frequentavam clubes de jovens ou clu

bes de mães, caracterizavam-se principalmente por consistir

mais de um tipo de lazer esporádico do que de uma forma de

participação organizada em atividades coletivas.

- - 9.2 .•.•-



CONCLUSÕES

A análise dos dados coletados em dois loteamentos

populares, empreendidos em datas diferentes, possibilitou es-

tabelecer de que forma é composta a população de um lotea-

mento já sedimentado, por um lado, e por outro definiras

características dos moradores de um loteamento totalmente ca

rente. A determinaçao das diferenças e semelhanças entre os

dois grupos de moradores permitiu que se chegasse a algumas

conclusoes sobre o processo de ocupação de um loteamento s~

tuado na periferia de Sao Paulo, à medida em que a cidade

s-e expande e algumas facilidades urbanísticas vão sendo in-

troduzidas na área.

As duas amostras apontaram, em primeiro lugar, p~

ra a existência de uma diferença significativa entre a ida-

de dos chefes de família dos dois loteamentos. No Jardim

Santa Terezinha,· os chefes de família entrevistados enqua-

dram-se em faixas etárias- superiores àquelas em que se clas

sificam os do Jardim Salete. Em segundo lugar, a renda fami

liar encontrada na amostra do Jardim Santa Terezinha tende

a ser superior à das famÍlias da amostra do Jardim Salete,

muito embora as atividades profissionais a que se dedicam

os chefes de famÍlia entrevistados nSo apresentam diferen-

ças s-ignificativas entre os dois bairros. A explicação para

es~e fato parece res;idir na compos;iça:oda renda, uma vez
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que em dois' terços da amostra do loteamento mais antigo, há

mais de um membro da família contribuindo para o sustento

da casa, enquanto. 70% da amostra do loteamento mais recente

consiste de domicílios onde sô uma pessoa trabalha fora. Es-

sa recomposiç§:o da renda familiar está relacionada com a

idade dos membros da família pois,ãmedida em que os filhos

crescem, eles passam não mais a ser sustentados mas a cola

borar eles próprios para a renda familiar.

A comparação das duas amostras evidenciou que há

também uma diferença entre os vínculos de emprego apresenta

dos entre os dois grupos de moradores. Há entre os morado-

res do Jardim Santa Terezinhaum percentual elevado de che-

fes de família que sempze atuaram no mercado de trabalho in

formal. Esse percentual é significativamente mais elevado

que o encontrado na amostra de moradores do Jardim Salete,

onde a maioria dos componentes da amostra é regularmentere

gistrado. ,Em ,~geral,os membros' desse primeiro grupo sem-

pre tiveram melhores condiç5'es'de vida nomeio urbano do

que aqueles que trabalham sob a proteçao do registro em uma

empresa. Aos pr;Lme;iros'moradores,do Jardim Santa Terezinha

;foi possível comprar seus' lotes e construir nestes casas de

alvenaria, enquanto que muitos dos moradores do Jardim Sale

te são nos dias de ho j e obrigados' a compr ax lotes em socie-

dade com amigos ou parentes' e sô tem recursos' para cons-

truir uma moradia com.mater;ial de baixa qualidade. Em ou-

tras palavras, a de ce.r.í onaçfio das' condições de vida da clas

se trabalhadora no período que separa.o lançamento dos dois
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loteamentos (vinte e cinco anos) fica assim concrebmente com

provada.

Desta forma, considerando por um lado que as amos

tras apresentam semelhanças quanto às ocupações dos chefes

de famílias e quanto à possibilidade destes em comprar 10-

tes unicamente em bairros carentes (as famílias do Jardim Sa

lete hoje e as do Jardim Santa Terezinha aproximadamente há

vint~ e cinco anos atrás) e que por outro lado a única dife

rença básica .entre elas reside no valor da renda familiar e

na sua composição, é possível sugerir que os moradores do

Jardim Salete estão repetindo nos dias de hoje a história que

os primeiros moradores do Jardim Santa Terezinha protagoni-

zaram na década de 50. As diferenças de condições econômi-
f

cas de sobrevivência no meio urbano podem ser imputadas ,as

mudanças conjunturais ocorridas no país e que implicaram em

uma acentuada pauperizaçao da classe trabalhadora no de cor-

rer desse período.

No entanto, se ~oi possível sugerir que os morado

res do loteamento-mais recente aparentemente repetem a his-

tória dos moradores do bairro jã sedimentado, nada garante

que no futuro a ocupação do Jardim Salete ocorra da forma

como ocorreu no Jardim Santa Terezinha. A diferente conjun-

tura econômica, política e social do país e a consequentedi

ferença de condições de integração da classe trabalhadora

na economia urbana impedem que sejam poss-íveis prognósticos

sobre se o desenrolar do processo de ocupação de um lotea-

mento recente vai repetir modelos vistos no passado.
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Se foi possível determinar que ospr;i:meiros 1TIora-

dores do Jardim Santa Terezinha apresentavam característi-

cas equivalentes às que famílias que ocupam o Jardim Salete

apresentam hoje, é tambéin verdade que a esse primeiro grupo

foram se juntando outras famílias pertencentes a camadas de

renda mais elevadas. Ficou constatado que o processo de ocu

paçao de um loteamento nao ocorre totalmente quando do lan-

çamento do empreendimento. Durante um longo período, sao eg

contrados lotes disponíveis que ficam em 'maos dos loteado--

res e de especuladores individuais. Esses terrenos' vao sen-

do vendidos e ocupados gradativamente' 'à medida em que seus

proprietários, após esperar a valorizaçao da terra em conse

qu.ência do adensamento populacional e da chegada de alguns

serviços públicos e equipamentos coletivos, os colocam ~a

venda (KCY#aric:k" 1979, pg 80). As famílias que adquirem es-

ses terrenos são necessariamente famílias que auferem rendi

mentos superiores aos percebidos pelos primeiros moradores,

caso contrário não teriam recursos para pagar pelo preço de

mercado do lote, reajustado automaticamente face aos benefi

ciamentos de que a área dispõe. Além da presença desses dois

atores (loteadores e -investidores), a dinâmica do processo

de ocupação de um bairro popular conta também com a partic~

pação dos próprios moradores.

Há famílias de moradores que vendem suas casas por

motivos diversos. Há aquelas que as vendem logo no

início do loteamento por nao poder arcar com as prestações

do lote. Há· aquelas que optam .por vendê-rLa , e o fazem com
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conhecimento das alternativas que o sistema capitalista que

rege o uso do solo implica, por desejarem voltar à terra

natal, mudar de cidade, ou morar com parentes, por exemplo.

Há ainda as famílias que terminam por vender a casa própria

em decorrência de sua inadaptação às condições de vida que

seus escassos recursos lhes impõem. Incluem-se nesse grupo

as famílias que já foram proprietárias de casas próprias em

outros bairros e que as venderam por não se adaptarem ao 10

cal. Essas famílias; que dão assim origem a um movimento er

rante pelas periferias da cidade, estão representadas no

Jardim Sa1ete pelas famílias que, tendo vindo de outra casa

própria, afirmaram na entrevista ter interesse em vender suas

casas por nao estarem satisfeitas com as características do

novo bairro.

O estudo do Jardim Santa Terezinha.mostrou que,pe

10 menos nesse caso, é reduzido o número de moradores de

baixa renda que vendem sua casa própria na cidade para com-

prar outra na periferia mais distante e~caierite. Sendo como

vários autores afirmaram (Durham, 1973, pg 175; Singer,1978,

pg 27) a casa própria a principal aspiração da classe tra

ba1hadora urbana, à medida em que a família seja bem sucedi

da no estabelecimento de estratégias de sobrevivência no

meio urbano que lhe permitam adquirir e permanecer no imó-

vel, existe uma forte tendencia dela enraizar-se na área. O
principal fator que contribui para essa possibilidade, noca

so estudado, parece ser a recomposição da renda

que se dá com o crescimento dos filhos.

familiar
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Assim, afirmar como alguns autores' o ;fazem (San-

tos, 1979, pg 30) que algumas parcelas ,da classe trabalhado

ra participam" ativamente da apropr í.açâo do sobrevalor que ad

vém dos investimentos pÚblicos em equf pamerrt.os urbanoa; Vê!!

dendo seus lotes quando a área torna.,..se mais valorizada, é

atribuir uma lógica cap.ítal í et.a onde os atores simplesmente

revelam alto grau de inadaptação no meio urbano. Essa práti

ca, quando ocorre, tem carater residual, não podendo de for

ma alguma ser generalizada.

Para reforçar es-sa conclusão, os dados coletados

no Jardim Salete ind;i:cam que "seus rroracbressão' famílias' de bai

xa renda que... -.vieram" em busca de uma, casa própria. Na

maior parte das vezes, não estão sendo 'expulsas' de outras

regiões melhor equipadas, que seriam assim destinadas a ser

consumidas por parcelas da população de maior poder aquisi-

t;tvo, mas estão a procura da, segurança que a casa própriare

presenta.

Desta forma, o es-cudo do loteamento mais antigo

reforça a idéia de que nâo houve neoe ss-ar í.ament;e a expu Ls ao

dos pr frneí.r-os-mo radoxe s , quando, com o passa r do tempo, es-

te foi sendo integrado à c;Ldade através de melhorias e s'er-

viços públicos. Ocorreu, na verdade, uma superposiçao de no

va s- levas de famílias pertencentes "a cLasae s de renda mais

elevada, corno consequência do reajuste do preço dos lotes,

reflexo dos beneficiamento$ que 9radativamente chegaram ao

local. Em outras pa l.avr as , a chegada desses novos grupos, nao

implicou na substituição dos:moradores1Tlais antigos. O que
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se ve hoje e uma ocupação hecerooênea que re fléte _as di-fe-

rentes etapas de urbanização pelas quais passou o bairro.

Cabe ainda enfatizar que, na procura de fatores

que contribuíssem para explicar a causa do enraizamento de

algumas famílias em determinada área, foram levantados da-

dos's-obre a integraçao da família no seu bairro. A análise

desses dados apontou para um alto grau de isolamento das fa

mílias de baixa renda. Seus membros, com exceção de um ou

outro elemento, vivem reclusos em suas casas, nao frequen-

tando a casa de seus vizinhos nem participando das ativida-

des patrocinadas pela igreja local ou por outras' entidades.

Essas raras exceções consistem de pessoas que frequentam re~

niões mais visando a um tipo de lazer praticamente Lnex í st.en

te para'as,populaçóes da periferia, do que visando à'parti-

cipação em atividades colet;.ivasorganizadas de cunho polít~

co.

Por fim, cumpre ainda assíma Le.rque o escopo des-

te trabalho foi desde o inicio voltado para o nÍvel empíri-

co, daí seu carater descritivo e analítico. Assim, a análi-

se e interpretação dos dados foi efetuada não por interme-

dio de categorias te6ricas e conceitos abstratos, mas sim

utilizando-se de agentes reais. Os atores do processo de

produção de habitação popular foram identificados em termos

das formas concretas que assumem no cotidiano. Porisso, por

exemplo, citar os lotea,dores, descrevê.,..los,identificá-los,

sí.t.uâ+Lo s num contexto mais, geral, faz aqui mais sentido do

que trabalhar com concei tos· amplos, como 1Capi tal' .
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~ possível então que este trabalho possa servir
de subsídio para novas interpretaçoes teóricas mais aprofu~
dadas sobre a dinâmica de ocupação de loteamentos populares.
Assim, espera-se ter contribuído para suprir uma lacuna co-
mum em estudos sobre o tema, onde há inferências teóricas sen
do elaborada sem a fundamentação empírica adequada.
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SUMMARY

The purpose of this essay is the comparative study

of the process of occupancy of two land developments on the

outskirts of são Paulo, located in the municipality of Ta-

boão da Serra. To this end, two undertaking, realized in dif

ferent periods and destined for the population in the lower

income brackets, were selected.

Neither of the two properties had the advantage of

any urban infrastructure or public services at the time they

were offered to subscribers. In this way the. properties were

offered to classes of low income population, who would not

have been able to meet the price of property located in areas

with more advanced urbanization.

The comparati ve analysis of the samples of dwellers

in the two lots of land development indicated that (a) the

families established in the property which had been divided

.into lots atthe eàrlier date, tended to belong to superior

income groups to those living in. the property developed after-

wardsi (b) the family income of the first group tended to be

higher than that of the second grouPi (c) in both cases the

families existed in a high state of ,social isolation; (d)

there was a difference in the composition of the family in-

.come between the two groups of dwellers.

Such change in composition of the family income

which occurs wheri. the children grow up and start to help with
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the cost of maintaining a home seems to be an important fac-

tor in the radication of the family in certain areas. The

analysis of the lots of the property developed in the first

place permits the affirmation that the first dwellers of an

area are not necessarily driven away as the area be~s more

organized. On the other hand, the research of the property

developed more recently, completely wanting, revealed that

the majority of families purchased their lots 'ofland, attracted

by the prospect of living in their own house and had not been

driven away from other areas.
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ANEXO I



BNI-I -11.a o cumpre seu cronograma
uussts 0.'020U

Em 16anos, o banco fez pouco mais do que deveria fazer em apenas um ano

Em palestra na sisuda Escola
Supertor de Guerra. no ultima dia 18.
o presidente do Banco Kaclonal da
Hablt açào, Jos~ Lopes de Oliveira.
admitiu para uma seleta platéia Que
a perlormance do banco no setor de
nabuacões 030 lem sido das mais
saustatértas. Em 16 SnOS de vida o
BNtI erl:ueu cerca de 2 milhões de
habitações. de acordo com os dados
de Oliveira. Quando. sezunoo seu
cronograma. a rnédra de construções
por ano deveria atíngir a 1.6 mUhllo
de unidades.

Dlplomarlcamenle. contudo.
Oliveira - que também lalou sobre
os lndtces )11 Incômodos ri.' cesern-
prego, com renexos não menos
preocupantes nOS sauues do f'GTS -
prometeu Que até ° final da mandato
do governo rl~uel,,"Óo o d flCI! ce
nabuações. estimado em 6 mllh6cs
de unidades. estará suprido

DI/lell acreditar. drrtarn os céuccs,
E. neste caso. eles esranarn sendo
peto menos sensa Ias. mesmo parque
O proprto rnlntsrro do Iruertor: Mario
Andreaz.a 1:1 se antecteou ern de-
molir estas prev ísões. substltulndo-
as por outr as mais modestas. Os
vauctruos do minIStro do Interior são
de Que neste ano serão construldas
400 mil untdaoes. aumentadas para
600 mil no prÓximo soe: 700 mil em
82: BOO mil em 83: 900 mllem 34: e I
milhão em 8:>. somando um total de
~.4 rnunões.

As Iusuncanvas oficiais para o não
cumprimento dos objetivos de-
clarados do BNH são tao velhas
Quanto o banco. Que fOI criado em
1 - . e vão desde a descapírallzacáo
dos Estados e Munlclplns ale a pouco
ortodoxa c cada vez mats dramAtka
tncapacldace de endtvtdamento d"
maioria da pepulaç ào - devido aos
baixos satàries - Incluindo eviden-
temente a tarnlgerada espeeurscãc
ímobtttárta.

1'0 entender do SOCI610~? econo,
mlsla e professor da racu dü.i de
Arquuerura e t', bantsrno da USP.
Gabriel Bolatt. ,,~r exemu.u, o BNII
não cumpre a SU:-i I1nalldade de cons-
truir moradias p-'ra as talxas mais
modesta, da .ulaçào por uma
razão mu.tc sím; es: nt,o lo' Ideall~
zaco "ara este I."l. r-.'um trabalho
náo rnuuo recent .jnas edllado sob a
torrna d Uvro apenas no ano pas-
sado. Boiall mostra eue os obletlvos
tncontessos COm a crtacão do BNH
em 1964 eram mui 10 rna ís de retcões

pcltucc-econõmícas Que sociais: "O
regime revolucionário Que se esta-
beleceu assurn lu. Juntamente com o
poder. compromisso de conter r
reduzir as pressõe-s Inflactonártas.
mas a sua senrevivencía pollllC8
dependia da capacidade de aungír
este objetívo sem provocar uma
depressão econômica profunda e
prolongada. Dependia lambem de
ccnseguir tormular projetos capazes
de conservar o apolo das massas
populares. cornpens anüo-as pst-
cclcgícam ente pela, pressões 8 Que
vinham senoo submetidas pela
pctíuca de contesção salarial e. para
Isto. nada melhor Que a casa pro-
prta."

As acusações de Inoperãncla teues
ao BNH precisariam. entretanto. ser
trocadas por "desvrrtuamento ",
como fala ex-preste nte do Sindicato
dos Currerores de ImO eis do E,tado
de S " PauJo. Luiz A1t>erto Caldas,
para quem exíste uma m~ ~esUlo dos
recursos do F'und d (;...."rEi.nUiliIpor
Tem"" oe Serviço. QU\' " IlNH ad-
miniStra e repass a S~f::He:,. nnan-
cetros corno o Bt'\DE. lIan os esta-
dual.' e sociedane de credito-Imo-
hlllárlo. "QuandO todos sanhhm com
n'"'C:UfSUS Que sào do prõprto poVOII

•

Em recente entrevista à "F'olha",
Caldas Queixava-se de QU. "existem
ínúrner as f&lhas na ponuca desenvol-
vida pelo BNH. Que semprl' acaba m

"FOLHA DE SÃO PAULO"

\

onerando O vaior dos Im6vels. entre
os quo ls a remuneração dos recursos
do FGTS com juros de 3% e o repasse
a lnsutuícões privadas Que cobram
Juros de ate 10%. além de uma sl>rie
de taxas adicionais Que apenas 6()-

brecarregam os mutuàrícs", Para
conduzir O BNH aos seus obJeLlv~
soctars. Caldas sugere a eltmtriacác
dos agentes tlnancetros, na sua
optníão um dos principais respon-
ssvels pelo surnerno do prece 'l:Ie
ímevets.

EntretanLO. se nos perlodos d. ex-
nansão econôm tca - e esta opl!, ~,o é
novamente de Bol.1I - a h.o,~_.çi\o
popular "necessariamente subst-
dlad •. ou pejo menos ttnanclaca, é
obviamente uma ortortdau« secun-
dária. porque tcda • poupança dls-
ponlv •.!. puollc& ou prl aca. é r a-
píuame nte drenada paro ínvesnmen-
los lucrativos: no, momeotos de crise
a S1tUb\ ao ten~e e se inverter"

Num momento como Oatual a COI'l.S~
truçào civü poderia vtr 8 ser esti-
mulada pelos recursos dlsp<lnlvCI·.
par. o Ilnan~lamenln de habuaçõc.,
pooulares "exalamente ccrn»
parecia ter 6111<> con~eblda com a
.crlaç!!o do BNH". Para Bolall. se tsto
não ocorreu ale sRora "é preclsa-
mente porque, desde 8S suas origens.
a necesstdade de meír-erar as con-
cicões habitacionais da populacào 101

formulada como um falso problema "
101apenas por Isto Que o B H jamais
tomou Qualquer medida eficiente no
senlldo de organizar a [ndústr la de
construção clvU e Inclusive a pollllcó
lundlána urbana".

Apesar de suas crtucas, 60lall pon-
dera Que "com ccrasem e boa von-
tade polttlca - Que Incluem medidas
como a retcrmulaçao da pollLlc ••
tributarta urbana - poderão ser al-
cançadcs bons resultados na área
habitacional. mesmo porque ultt-
mamenle O B'H vem tomando
medtcas rouvàveís COmO a enrnt
na,~o dos subsidias para nnancía-
mentes acima de 2 mil UPCs. em
la ver de mutuá rios de menor renda"

Id~nLlca optntão tem o empresano
construtor e prestoente do Sindicato
das Empresas de Compra: Venda,
Locação e Admll\lsLraç:'o de ImOvels
de Sáo Paulo (Secovl l, Paulo Ger-
manos. Ele acna Que num período de
retração econcmlca como o atual. o
incentivo ~ construcão civil. pr ln-
cípalmente no setor de resldêncl:;,
popLllares. e uma alternartva capa
de não só dlmtnulr os probíemas
nabttactcnaís como de gar anttr mero
cadc para rnão-õe-cbra não qualí-
ncana, aJ~m de estlmuíar o tun-
crenamento de uma cadela de Indus·
tr as IIga08' à ccnstruçào. Manl
pulando um estudo recente rene pejo
seccvt sobre o poder reprodutor dr
empregos na construcao Imoblllilrla
Germanos pondera Que para cada
Cr1 1 munào Investido a construcão
responde com 8 otena de 3-47 em-
pregos contra apenas 1.2 no setor
qulmlco e petroquírnlco: 5.9 na mdús
trta automcbínsuca: 11.2 no setor d,'
autopeças: e 22,2. no setor de móveis.
arteratos de decor ação, com .3 van-
tagern de não depender de Impor-
tações e por Isto náo pesar na balan-
ça comercial.

Contudo. na oplnlao do empresàrto.
parn se razer lrent.e ao déficit d &
münões de residências seria írnpres-
clnolvel a r, rorrnulaçáo da le1115'
I: c' O sobre .orearnentos. e assim
abrrr pcrs .ivas para que as ta
miJl8!\ oe m""j.or posse possam te.
BCCw a terrenos, onôe. no tradl
clorutl.s.rstema de muur ão.cnnstrua m
suas cavas nos IIns de semana,

8 verdade. o apelo do ernpresárto
neste sentido t de apenas le~aJl.la r o
"sistema clanoesunoce construcac'.
uma pr3L1ca que no f'nal aa admlms
traçao 012vo S-elubal foi responsável
pef s COnF!/"Uc~o de 750 mil nanít a-
coes. apenas na ctdaoe de S~o Paulo
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HABITAÇÃO

BNH garante que é a vez
de quem ganha pouco

afastamento de seu objetivo funda-
mentai - proporcionar casa pró-

pria para as populações de baixo poder
aquisitivo - tem rendido ao Banco
Nacional de Habitação (BNH) uma
carga pesada por parte de seus críticos.
Com freqüência, acusa-se o Banco de
ter-se tornado um órgão rico, realizan-
do aplicações até mesmo no. mercado
financeiro. Agora, porém, a situação
pode mudar. Pelo menos esta é a pro-
messa do atual presidente do BNH, Jo-
sé Lopes de Oliveira. Ele garante que
vai construir, até o final do qüinqüênio,
1 milhão de moradias populares por
ano de forma a estabelecer um equilí-
brio entre a oferta e a procura.

Embora pretenda também elevar os
financiamentos pela Tabela Price até
2000 UPCs, equivalentes hoje a
857 600 cruzeiros - o que beneficiaria
a classe média em condições de adqui-
rir uma casa até esse valor -, o Banco
já avançou alguns passos no sentido de
facilitar o acesso às moradias popula-
res. Entre eles, a diminuição dos juros
e das exigências de renda familiar, a
ampliação dos prazos para financia-
mento e a possibilidade de utilização do
Fundo de Garantia do Tempo de Servi-
ço para abater as prestações mensais.

AGE TES RESISTEM - Nem tudo, po-
rém. estaria resol vido. Ainda persisti-
riam obstáculos nessa trajetória. O
principal deles é a dificuldade em com-
patibilizar os prazos de aplicação dos

OI...,
••õ
!
o
••

I milhão por ano

recursos captados pelo Banco, com
condições de financiamento acessíveis
as camadas pobres. "Para contornar. is-
so, estamos estudando a criação de um
sistema em que apenas um décimo da
renda familiar seja comprometida com
o pagamento do imóvel' , explica o pre-
sidente do B H. Duas idéias já estão
em fase de execução. Para atender às
famílias com renda até três alários
mínimos, o Banco lançou o Promorar
- que pretende erradicar as subrnora-
dias nas favelas do país. Além de resi-
dências o programa pretende fornecer
também saneamento básico a aproxi-
madamente I milhão de favelados do
nordeste, Belém e Rio - onde inicial-
mente será implantado. Mas nem todos
têm interesse nesse tipo de programa,

Os agentes financeiros, por exemplo,
resistiriam às novas idéias porque, entre
outras coisas, elas viriam beneficiar
apenas os setores de renda em que são
mais altos os índices de inadimplemen-
to. Até o final da semana passada, ne-
nhum deles havia tomado a iniciativa
de divulgar ao público as novas facili-
dades para a aquisição da casa própria.
Tal atitude não chegou a desanimar
nem a surpreender o Banco. Afinal, a
própria exigência da lei de aplicar 40%
de seus recursos para a construção de
moradias populares, não vem sendo
respeitada pelos agentes financeiros.
Por isso toda a campanha promocional
das novas regras está a cargo do pró-
prio BNH. Iniciada há cerca de vinte
dias, a campanha exibe um slogan que
é um indisfarçável compromisso -
"Chegou a sua vez", afirmam os anún-
cios estampados pelo BNH nos princi-
pais jornais do país. De forma didática,
eles explicam com detalhes cada inova-
ção, para garantir que a casa própria
está ao alcance de todos, •

"VEJA" 31/10/1979



. ')",'orstcma a es mo' e
. .

efici ente 'que"o

\ CUSTOS EXCESSIVOS
Para exempl lflcar. Caldas de OlI-

veíra explicou Que num financiamento
de C~ 20 milhões que um ernpresárto
construtor contrai junto a um agente
tmancelro do B. H. ele. no ato. paga
uma taxa ernbutlda de 13%. o Queeleva
o \ alor do financiamento a Cri: zz.sso
mil sem que ele usufrua desse acres-
cImo adicional de Crs 2.!i mllhóes .
"Além do mais. terá que pagar juro e
correção sobre Crs 22.1;60mil., quando
se beneficiará" de apenas Crs 20
milhões ."

Assim - acrescenta o dirigente - o
resultado não poderta ser outro: esses

, Ocorre que a maioria dos agentes custos adicionais vão onerar sobre-
financeiros 'do B:\H. com os recursos maneira o preço financiado da obra
que lhes .são oferecidos: .constroern Que, recalculado e adicionado cu-
prédios luxuosos e de alto valor uní- rnulatlvamente de juros e correção
tárlo Que de.pois-nãc conseguern-ven- monetária. incorpora aqueles cuSlQs
der. diz o dirigente: "Logo. .percebe-se ao valor tlnal do imóvel em constru-
que esses prédios não atendem às cão. pago pelo consumidor final.
necessidades ría população e a eles se Em vista disso. Luiz Alberto Caldas
,têm acesso aquelas pessoas que pos- . de Oliveira defende a necessidade de
suem 31t0S rendímentos-s Que geral- .:-'0 Banco Nacional de Habitação ell-
mente compram' apenas para -espe- minar os agentes flnanceiros Que. a seu
curar". f ver. são os prlncípats responsáveis

pelo exagerado' preço dos Imóveis.
ERROS DO BI'\H dificultando a execução de uma polí-

Segundo Caldas de Oliveira. existem . tfca habitacional rnals justa e abran-
Inúmeras falhas na políttca desenvol- _. gente: "A meu ver. o BI':H teria Que
vida pelo B:\H. que sempre acabam operar diretamente."

• _. -' ,." •. _. . L • ". __ o • "' •• _

•s
RUBENS F. MARUJO O presidente do Sindicato dos

Corretores de Imóveis do Estado .de
São Paulo. \ Luiz Alberto Caldas de
Oliveira. afirma que existe um grande
desvirtuamento dos recursos do Fundo
de Garant ia por Tempo de Serviço, que
o BNH administra e repassa a agentes
Ilnancelros cornoo Banco 'acionaI de
Desenvolvimento Econômico. pre-
feituras municipais. Caixas Econô-
micas. Bancos de Estado e sociedades
de crédito Irnobülárlo: "Todos ganham
com esses recursos que. afinal de coa-
tas. são do próprio povo.':

,.

Em 19(;~.quando foi criado. OBanco
Nacional de H:lhilar;ão tinha três ob-
Ietívos fundamentais: realizar uma
polltlca habitacIonal que não existia no
Brasil. flnanclar obras de saneamento
básico e a Indústrta de material de cons-
trução, Pode ser que o B\'H lenha
atingido seus dois últ lrnos alvos. mas a
polltlca habltaclcnal por ele esta-
belecida ainda está longe da realidade
brasileira. Dezesseis anos após a Sua
criarão. o B:--:H. que em janeiro deste
ano elevou seu capital para Crs 48
bilhões. não conseguiu Incorporar' a
maior parte da população ao Sistema
Financeiro Habitacional. Idealizado
exatamente para facllHar a aquisição
da casa própria.

Seus programas sociais '- voltados
aos' Interesses daquelas ralxas da
população mais carentes - também
não provocaram resultados posttlvos
senslveís. diante dos inibidos inves-
timentos realfzados pelo banco.De 1964
até hoje. foram financiadas apenas
8,16.470casas pop~ares para famlllas
com renda de até .três salários rninl-
mos. Enquanto isso, o ex-prefeito
Olavo Setúbal. vertricou no final de sua
adrnlnlstração no ano passado. Que só
em São Paulo. pelo "Sistema Clandes-
tino de Construção" no qual se Incluem
aquelas casas construídas sem plantas bilhões e das cad~metas e letras
e em terrenos clandesttnos, haviam . lmobl/lárias Crs 7l9.:>.blfhõe~. ~untos.
sido· construídas mais ..de .7ãO.OOO' ; somam mais de.~rS 1tr.llh~~., ;1, j
moradias. 'Esses dados comprovam A questão básica. na opinião _do
que o BNH não f~c~Jta a aquisição da presidente do Sindicato dos Corretores
casa própria: prlnclpalrnenta para as de Imóveís.é que o dínheírc existe mas
famlJ!~s de baixa renda, . . vem sendo aplicado distorcídarnente
. O numero de contrat~s assmad.os. "pois os agentes financeiros. que são

equivalente ao de casas fmancladas. é os maiores beneüclàrtos. repassam as
de apenas 3.9 rnühões. Mesmo assim, 'apllcacões a custos mais altos. lucran-
esse total -n3~ reflete o numero exato do com operações que. \('C',f:icamente.
de unidades Ilnancladas, já Que IncluI são .de cunho social. como o setor ha-
lotes urbanízados, cooperativas ha- blt aclonal".
b!tac:lonals. Institutos e lundações.
hipotecas e outros que não estão de-
vidamente espectücados. Além disso.'
existem muitos' contratos' assinados
sem que a construção da obraou do
conjunto residencial esteja totalmente
pronta. Dessa forma. pode-se consi-
derar os 3.9 mllhoes como uma esti-
mativa futura e não real. .1

RECURSOS EXISTEM
E que não se diga que o BNH não

pode cumprir sua polltíca habitacional
por falta de verbas - diz Caldas de

.Otlvelra, pois o volume de recursos
administrados pelo banco é suííclen-
temente alto para assegurar suas
aplicações no setor.

De lato. o BNH mexe com uma soma
de dinheiro apreciável. As suas duas
prlnclpats (entes de recursos - o Fun-
do de Garantia por Tempo de Serviço
(FGTS) e a captaçáo de poupança
atra és das cadernetas de poupança e
letras Imobiliárias mostram ativos ín-
velávets.O saldo liquido atua! do FGTS
é de nada menos do Que Crs 472.2

_ ••••. • ••. Il"

PRINCIPALOBSTACULO
'Para muitos. a principal 'razão e o

B 'H não' resolver ou não reduzir o
problema do déficit habitacional esta
no lato de ele ser uma instituição de
segunda linha. ou seja. que não opera
diretamente com os compradores da
casa própria,

"FOLHA DE S.Ã:OPAULO"
26/06/1980

onerando o valor do lrnovet.Ent re elas,
ele aponta o íato de o banco remunerar
os recursos do FGTS com correção
trimestral e Juros de ;';0;, ao ano e re-
passar esses recursos com correção e
juros que varlarn de :; :1 J li"" 30 ano.
mais uma série de ta,ds artlctonals que
SObrecarregam os tomadore: , "E esse
procedimento vare tanto para os finan-
ciamentos de Inlra-estruturn. como
para a aculslcào de casas populares .:

Geralmente - arirrnn 7" os agentes
financeiros do B\ H cobram :U:JS taxas
antectnadarneme. :i vísta. n,1 hora da
assínntura do cont rato de Ilnanrfnmcn-
to com os ernpresartos ("011 SI tutores.
assegurando, cessn (orma. :l sua mar-

'gern de' lucro. Em consccuêncta .. o
valor da obra já fica mais caro. mesmo

.antes de ser' lnlclada. pois os cons-'
trutores assumem dividas acrescidas

; de correção monetarta e juro sobre
valores teóricos. que lhes (oram cre-
ditados no alo da contratacào do finan-
ciamento at raves das mais variadas
taxas como a TAC - Ta};:! de Abertura
de Crédito: TR - Taxa de Repasse e
TCE - Taxa de Comprometimento de
Empréstimo.
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ROTEIRO PARA AS ENTREVISTAS

1. Composiçao da Família: quem mora nessa casa?

2. Idade dos Membros da Família e Agregados: quantos anos

tem o casal, os filhos e os outros?

3. Renda Familiar: quem trabalha fora? Quanto ganham?

4. Outras Rendas: a família vive dos salários ou tem outra

renda? Quais?

5. Origem do Casal: o senhor/senhora/nasceu onde?
-------------------

6. Número de Anos que estão em são Paulo: há quanto .tempo

chegou na cidade?

7. Histórico das Moradias Anteriores na Grande são Paulo:

quando senhor/senhora chegou à cidade onde foi morar?

e depois? as casas era(m) pr6pria(s), alugada(s), cedi-

da(s}? Por que mudou?

8. Histórico dos empregos do chefe da família na Grande são

Paulo: quando o sr. chegou onde foi trabalhar? O que fa

zia? e depois? .

9. Categoria Profissional dos Membros da Família: qual sua

profissão? e dos seus filhos? e sua mulher?

10. Situaçao de trabalho dos membros da Família: o senhor e

os filhos estão empregados? trabalham por conta própria?

11. Situaçao de Registro de Trabalho: ê registrado? e seus

filhos e mulher?

u. Local de Trabalho: em que bairro o sr. tabalha? e seus

filhos e mulher?



13. Tipo de Transporte utilizado: como o sr. vai para o seu

emprego? e seus filhos?

14. Tempo gasto na Viagem case+t.r eha Lho s quanto tempo o sr.

leva para chegar em seu emprego?

15. Tempo de Aquisição do Lote ou Cas-a: há quanto tempo o

sr.comprou o seu lote? já tinha casa ou o sr. a cons-

truiu?há quanto tempo construiu? quem construiu: o sr.

e a família ou contratou pedreiros-?

16. Ocupaçao do Lote: quantas casas tem no lote? Quantas
famílias moram nas casas? o sr. aluga outras casas?

17. Tipo de Casa: a casa i de alvenaria? qual o tipo de re

vestimento? e o tipo de piso? quantos c8modos tem a ca

sa? tem banheiro? dentro ou fora?

18. Participação da Família em atividades da redondeza: o

sr. ou sra. ou filhos frequentam o salão paroquial ou

o clube de m~es, ou fazem parte de algum movimento com

outras pessoas do bairro? a sra. ou sr. é amiga dos vi

zinhos? trocam favores' com eles? tem parentes morando
perto?

19. Prioridades quanto ao espaço habitacional: o sr. já re

cebeu proposta de venda da cas-a? porque não quis ven-

der? hoje se pagassem o que o sr. acha que vale I o sr.

venderia? para onde iria? em que regi~o e como o sr.
gostaria que fosse o local? (iria se nao tivesse luz e
água, conduçao por perto?!



20. Satisfaç~o com a Moradia Atual: sr. ou sra. acha -que

a vida aqui é fácil ou nao? O que o sr. acha das ruas,

da segurança, dos serviços-(escola, posto de saúde,

transportes, comércio local? facilidade para arranjar

emprego para mulher e filhos?)

-21. Inserçao da Família no Processo de Consumo: o sr. tem

fog~o a gas? máquina de costura? TV? geladeira? carro?
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Estalisticai. do indiCO! Nacional de Preçoa ao Consumidor -.~ ~ ~~.'":.' ::

•• r • variações menaaI,. aemesLral e allual
... .

-, · ,:~-.:' ..'.~ rz.:":· ... - .~ . ~:

INPC-SemesLral .••. INPC-Meoo.aI INPC-Anual

;.:'

Período lndice('J.) Mês .. '," lndice('J.1 .. PerloOo In<!ice<'.l)

·-
Abr·79/set·79......... 26,6 set/79 6,7
Maj·79/oulJ79 ...... _ 28,2 outm 4,7

"
.- I

Jwr79/nov·79 .....••• - 33,2 nov/79 5,S
o

Jul·79/~z·79._ •.•••• 38,7 det!79 7,0
Ago-79/jazHlO ..••.•.• 40.9 j.1n/llO .6,6
Set·i9l!ev-llO .•_._ .. 3'9.9 • fev/8IJ 3.8
OUt·79/mar-llO .••••.. 37,7 . mar/80 5,2 Abr·79/ro.ar-80 __ 74,3

'l'ov-791 abr-80.. .....• 37,0 abr/80 4,% M.i-79/abr-l!O.. •.•. _. 75.5
Dez-79/mai-i!O ...•••• 36,8 nui!80 5,6 JWl-791mai-ao._ 82,9
Jan-ao/jun-80 ........• ~,3 junlllO 5,l JuI·79/~ ••__ 86,'
Fev-ôO/jul-llO._ ...... 33.5 jul/IIO s,.a Ago-79/jul-80. ___ 8!l,2
!IIar-<lO/ago-ao ..••.•• 34,3 "&o-M 4,5 Set·79/ag()-aQ ... _ •.. 88,1
Abr--ôO/sel-lllJ ......... 35.9 set-80 6,2 0U1·79/set-80 ..•.•••.• iI7,1
Mai-80/ooI.f,(l ....•... 39.4 001-80 6,9 N""-79/0l11-llO. ___ 90,1
Jun-llOlnoy-l>O .....••. U.O nov-ao 8.3 {)a-79/I1O"--OO. __ 9$.6
Jul-WI de:z -ao .•••..•.. 45.4 00-80 U Jan-8l)/d~-1l(i .._ &5,3
Ago-<lOlja 1Hl1... ..... 46,1 jan-31 M Fev-aJljan41I ..•_. S,l
Set-<iiJ/f~~l ..•...... 47,1 lev-Bl ....... 5,2 Mar4lOlh!v-al_. __ 97,8
Out-8Olmar--81 •.•.••• 46,2 m.u--81 .~... 5.6 Abr-MI m.ar-Bl- 98,8
Nov-llO/abNIl ....•.. 44,2 ilbr--81 ...._. 5,3 Mai-llO/abNIL_ lGl,O
Dez-soJ abr--81.. ...•.. 42,7 mai--81 7,1 Jun-ao/maHll.._ 104,1
Jan~lJ/julHll. ....•.. 38.9 jun--8\ 4,0 Jul4'IOI jlm-lll ..... _ '10'"
Fev-ln/jul-81 ...••••..• 38,1 jul-BI 5,8 Ago-8O/jul-8I ..•.. _. _ 101,8
MaT-81/ag~L __ • 40,4 .lIg~\ U Set-aJ/ag0-81._ .....• "'106,.5

.Abr·31/l!<!t-81 .•.•.••.• 40,9 set-sr •.•••••• 5,9& ~'~ " Out-l!O/sel--8l... .. ::"'" 100.,1
lI-!ai-31/oul--8L. •.... 311,0 ou 1--8! 3,93 NOV-aJ/ool--8I .•_ 100.,5
Jun-81/nov--81.. ..•..• , :i6,8 nov-8\ S-,SS De1-llO/oov-8!. __ 95,3
JuI-8l/dez-81 ........•. :n,' dez--81 4,6 JaD.al/dez-81 ••_ 91.2
Ago-lll/jaD-62.. ....... 39.8 ., j.1JHt2 7,55 F",,~\/jan-B2. .._ !I3,l~
SeI-81/f~-82. ........ : 311,3 fev-l!1 6,5 Mar--8l/f.,..--82 ...... _ 95,6
Ou!-1lj/mar-(l1. ...... 39,1 m.u-l!1 5.78 Abr--8l/mar-l!1._ ..• 95.98
Nov-81/alx--82. ....... Ct,% .. . abr-l!1 .•••• _ UI M.ai-<ll/abNll. ..• _ •• 15."
Dez-811 mai---82. ..•.•.. 41.3 mai~ ..- 6,38 JUD-811 ma.i-al. •..• _ 93,4-
J a oeujWH!2. ........ 45,2 jun~ ....... 7,~7 Jul-811 jun-lll._ ..•_ 99,8
F ev -<121juJ.8l. ........ 013,8- , jul-82 ....... 6,S3 Ag~l/jul-82.._._ - 101,1
·'br ..8Ú.g~ .._ u.z .go-at . -.- .. &'11-, s..<.::a1/.g<Hll.- ".4
Ab....u/~ __ U.a kI-82 . __ ~,n...: (N~III~. - noZ

-, -

"FOLHA DE SÃO PAULO"
06/10/1982



ANEXO IV



LAURITA OHTBGA HARI, Prefei:..oMunicipal de Taboão da Serra, faço sa-
ber qu a Câmara Municipal ·Acreta e eu promulg9 a seguinte lei:

LEI N9 179/64

Artigo 19 - Fica proibido o Loteamento de terrenos em qualquer perí-
1-----

metro do município sem prªvia licença da Prefeitura Muni
cipal.

Artigo 29 - Aqueles que pretendem lotear terrenos dentro do HunicI -
pio deverão requerê-lo ao' Sr. Prefeito Municipal satisfa
zendo, préviamente, as seguintes condições:

a- Requerer diret~izes;

b- Apresentar títulos de propriedade dos terrenos a lote
ar, provado domínio pleno ~ ilimitado;

c- Provar pelos meios legais por si e por seus antecesso
res que os interessados não figuram como reus em
quaisquer ações no Juízo Comum e no Federal que tem '
por objeto os terrenos a lotear;

d- Juntar sete vias de plantas assinadas por engenheiro
credenciado pelo CREA e registrado na Prefeitura, em
escal~ 1:1.000 dos terrenos a lotear, com curvas de
nível, perfil de ruas, curvas de linahs e projetos de
arruamento e loteamento;

e- Juntar 4 vias de memorial descritivo;

f- Colocação de guias pré-fabricadas nas medidas já p~
dronizadaSi

g- Colocaç~o de sargetas para escoamento de aguas pluvi-
ais;

h- Obrigar-se junto à Prefeitura a aos promitentes com
pradores à colocaç~o de rêde de Energia Elétrica Domi
ciliar, mediante pagamento do promitente comprador;

i- Construç~o de passeios, de acôrdo com as medidas deter
minadas;

j- Reservar área de 4.000 mts,2 nos loteamentos superiores
2 ~ . fa 185.000 mts sendo que os loteamentos de areas 1n-e-

riores observar-se a 3% (três por cento) sobre o total,
a critério da Prefeitura, que serão deduzidos dos dez



por cento.

1- Arborização nas ruas nas zonas consideradas residenciais.
As obrigaç6es constantes das terras (F), (G), (J) e (I)
deste Artigo refere-se aos 10teamGntos situados dentro do
Perímetro Urbano.

Artigo 39 - Entre Ruas, Praças, Áreas Livres, reservar-se-a 30% (tri~
ta por cento) da área bruta.

Artigo 49 - Na aprovação dos loteamentos, considera-se au t omàt.Lc ameri-:

te doada~ à Prefeitura as pareas de ruas, praças e areas
destinadas a ODras p6blicas, independente de Escritura de
doação.

Artigo 59 - Enquanto não contar o D.M.O. com o Código de UrbanLm:)
próprio, as p1anats poderão ser enc311inhadas à Comissão
de Planejamento e Urbanismo do Estado para fins de estudo
e modificaç~es, se necetsárias.

-.Artigo 69 - As partes arruadas do lotemoento serhC cobrados os Emolu-
mentos de Cr$ 0,50 (cinquenta centavos) f por metro quadra
do (.áreabruta) e serao devidos pelo seu propriet~rios ou
por quem requerer a sua aprovaçao.

§ Onico - O pagamento dos emolumentos de que trata este ~rtigo, se
ra feito da seguinte forma:
a- 50% (cinquenta por cento) no ato da entrada do pedido;

b- 50% Ccinquenta por cento) na retirada do processo,ap6s
o despacho.

Artigo 79 - Os casos omissos n~ presente Lei serão regulados pela Lei
Estadual 1.561-A de ·29.12.1951, que dispõe sobre a codi-
ficação das Normas Sanitárias para obras e serviços
lC.N.S.O.S.) a qual deverá ser adotada pelo D.M.O. da pre
feitura Municipal.

Artigo 89 - A aprovação pela Pr~feitura não exime os interessados d s
obrigações para com as demais repartiç~es Federais e Esta
duais, exigida~ por Lei.

~r.tigo 99 - A presente Lei revoga as Leis Municipais n9s 09.60 e 86 .
62.



.'

Artigo 109 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicaç5o,
revogadas as disp?siç6es em contrãrio.

Prefeitura Municipal de Taboão da Serra, 30 de l~ril de 1964.

As s .. LA JRITA OHTEGA BAR!

Prefeito Municipal

Registrada e publicada na Secretaria desta Pze fe í, tura, aos 30 de A-

bril de 1964.

Ass.: LAURITA ORTEGA l''!Af~I

P/Secretario



BIT/, ORTEGA J:J.RI,Profo1to 1,lun1cipal do Taboão da Sorra',faço sabor quo o.

'Ira,.Municipal decreta o ou pr-ortu Lg o fi s ogu â n t e Loi:

i
I
I
\
ligo

LEI H~ 2lV6h

12-Ficarn estipuladas as s ogu Ln t o a di r-e t r-Lz oo para arruamento ox e cu>
tados com planos nprovgdos.

ico 2Q~ O orODone~te que tenha seus arruamentos 6xGcutudos com planos
nprovado3,de~ois quo tiverem sido executadau tals obras: cons-
tantes destss plru10s, do acôrdo coro o despacho de aprovaçao,aobs
verifica~ão pcrparte da Diretor5.a de Obras.$.fará novo requerimen-

to ao Prefeito Jruniclpal pedindo en;rega ao trânsito núblico dos
lo~~adouros abertos.

. ,
5.[;0 39..-Nonhum. via. de COCtlIli~n.:rão~de qua quer nu..trur-e z a j podo r-a Bel (;On9_-

~derada ~omo oCicialmonto aberta ao transito publicopsom que saja

pr s ví arnanb e c e ã ta Dela Câwara l.~unicipal~ que a declarará inco:z--
.~p or-a da c.o 'dominio publico •.

igo 4Q -Par-a o c umpr-ã mont.o do p..rtlgo an t ar-ã or' r a. pr-e í'e í. t.ur-a Mll...'L:lC ipp,l •..x6-

meterá à câmara Municipal o plano de ar-r-u ame _to~dGvldaIDGnte ã nf' oz
••• I' t

mad o de acordo com o Co.digo de Obl"'e.S em v~ OI' no l,S i í c í.p ' o j pr opor.-

do-lhe a ~espectiva denominação

ã g o J!.:' -As r-u as ~xecu Lada s poderão ser en tre[;Uea pG:i' par tas por- pr op on en te.
.:contanto que e's t as pa r t e a 6sjau f .el'.l.ms!;Y'o",fechado~" COJl aces o

pelas: vi~B oficiais 0xistentesG

~-Toão El qualquer espaço livrsl'quc tonha ac esso à li ~ )..'<-18 cujo'recebirn-=:u-

to é T)B'dido,.õGtrerá.ter t.arnhem seu recebimento inoluiao naquele p ed Ló o ,
, yv-W>.

~- Os Bspa~08 livres 80 recebidos dSDOio de nel D executadas as obras /
c on stantG a d o Pro je to apr ovn d o ..,

tgo 6Q-N.ão serão r-e c e bd da s d-o 'preponente vã as de colm.tnica~ão cu ja abertura
importe em desanronriação a custa da municipalidade, nem aquelas
que nüo e8tejam devidamente niveladas e que não tenham sido exe-
cutados as ob as de arte(bocinsppontss,murosdo ru'rimo etc)nece3s~-

, -rios a sua conservaçao.
lco-P~ra 08 efeitos do presente artigo. a~ ruasutravoas~a:uvenidas.pra-

ç a s e quaisquer vias. só poderão e e r- nce â t a a o r ã c La Lmen t e j uma v e z que

os iDtere~BadoD raçam doação livre co Uuniclpio dos torraDOS qJe
constituem 03 neus leitos observada3 as d1sDosiçõss do Código Civil
o de maia-proscrições do Código de ObrG.BjI e rn vigor no J:funlcipio.

SO 7P--N-:o cabsrs·-à·-PrefeiturG. rosponsabilida.de lllgutna peLa diferença de

ároa doa loto30u quadras que qualquer proprietário ve~~ eDcon .rar
em rolnçno as ~reas dos planos aprovados:

SO 8" -Oa logradouros de uso c omura do no v o s qu arid o jn ~ncorpornàor:: 8.0 do-
,

hlnio "C-.J.blieo,.!lo o ô nm Der d e s e nc or-rior-a do .pporoenào inelionnbi1J.-
dndú,':>or w1 8". oc La L in Cân.'lrc. .~H icipnl acr-o vs da por ran.•...!i do d o ás

c on t i nue ; : : : : : : ::to ç o: d o B 't'" f' G H. Õ or (,HJ }!"' . o n t e !'l ••



,l

-"''11'",

9P -o prefei to
, negistro Gora.l Lo gr-nd ou

c omm i c ur a no de Hlpotec!1s os

1'Os quo no Município forom incorporados ao trlln3ito livro.
, "'--

102- Esta Lo! entrara em vigor na data do sua publicnc~o rouognàns I

di3pos1Q~DS em contr~rio. '.

.Prefeitura Muriicípal do Tabo~o da Serra,27(vinte e 3et~) de nOVOl
'o de 196h(hum mil no vecen t.os e ses::;enta o quatro).

a) Laurlta Ortega 1~rl
Prefei to J.lunicipal

R~gistrade 6 publicada na Secretaria desta Prefeitura,aos 27(vinl

aése) de novembro de 1964.

a)
LEVY DE SOUZA E SILVA. ,

SecrBta~110.



L/\U, .I'fJ\ OIlTi~G/\ ;:, ,in t 111EY ~I TO 1,:1]]';rc I},/JJ DE TA~~C>;;O 1>11 SZHlU., r /{,:O

S/J3i:H QUi t\ c;~.~:,RA l:l1I;ICll/~L JJECRL::TA.b J::U IJ,:0JrillLGO 1\ SEGUIHT~

LEI~

- - - - - - ~
A ube r-tu rn c Lun dc e ti nn de. :t.u~s Oil e c1CfJ3CÔrUl com o
pxv..>jeto 3}.Jr0VnclO r f'Lca 01!jci ta u rnu.I to. de Cri'IDO,,000-

(cem mil cruz8iI~B) à Cr$ 200DOOOr(Uuzcnto~ ~il cr~-
zeiros) f vplic~da ao I'üapoils2vc:l ou '~Jropriet2.I'io ~1:1-
dependenternente da.e dema1.s sa.nçõc,~ .p-:'0vlBt~:.fJ. 'p81 c ""
Leia Jríunicipais ~ EstaduQ_s e J..:.rcéierü.is c-

§ Pr-í.me ã ro- O pngrunen"t.,Q da multa D2.0 eJ~:..m9 O :Ll,1"ra tor da ob~,g .,'-
ção de regularl'=.a:r: a aj:tuação jv...::..~;(no Depar-'cGJDc. ·~v

de Obr2.8 cln Ifunici. aliclad dcn·~rv ("leI J.?:.t.4-azo étr ? D CL::. -L_"

.inf';.:""a"'~or~ica sujeitO' à !!I1?".te 0.0 r.:<' ~cC'ooc, (_:!.:..'-Q.u(.:-.-

te. nrí.L .c r'uz e i r:J B i J?~::' di 8.('1
: .

corregos e rio~o
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ANEXO V



Os dados encontrados nos loteamentos estão discriminados abaixo:

Jd.Umuarama

Igual 39,6%
11,3% casa própria p/ casa própria sem outra alugada
28,3% casa alugada para casa alug_a_d_a _

Pior. 3,2% 3,2% casa própria p/ casa alugada
status

3,8% casa própria p/ c.própria c/ outra alugada
Melhor 7,5% alugada p/ " "Status casa

18,9% casa alagada p/ ri sem 11

39,7% lF9% cortiço para casa própria sem: outra alugada
1,9% - própria outra alugadapensa0 para sem
1,9% outra para 'própria com outra~alugada
3,8% outra para .·casa própria sem outra alugada

Indefinido 1,9% cortiço para casa alugada

17%

1,9% fav~la para casa alugada
7,5% outra para casa alugada

1,9% pensão para casa cedida

3,8% outra para casa cedida

Jd.Cirino

38,1%
9,5% casa própria para casa própria
9,5% casa alugada p/ casa alugada

19,1% cortiço/cedida/ocupada p/ idem

s/ outra alu-
gada

Igual

Pior.
Status

Indefinido

23,8% alugada para casa própria
4,8% cortiço para c.própria c/ outra alugada

57,2% 4,8% cortiço para c.própria s/,' " "

19,0% outra para 'casa própria sem outra alugada
. '

.
4,8% casa .aLuq í.a para cedida

Melhor,
Status



, .
"

Jd.são Pedro

Igual
13,6% casa própria p/ casa própria sem outra alugada

27,2%13,6% 1 d / 1 dcasa a uga a p casa a uga a

Pior ..
status

6,8% casa própria para c.própria c/ outra alugada
6,8% casa alugada p/ casa própria com " "
2,3% cortiço p/ própria com outra a1ugada
2,3% - c.própria " "pensa0 para com

Melhor 4,5% outra p/ casa própria com " "
Status 22,7% alugada p/ c.própria outra alugadacasa sem

63,6% 11,4% cotiço para casa própria sem " "
2,3% favela para casa própria sem " "
4,5% outra p/ casa própria sem outra alugada

Indefinido
9,1%

2,3% cortiço p/ casa alugada
2,3% outra p/ casa alugada
4,5% casa alugada para cedida

Jd Bandeiras

Iguál
22,7%

6,7% casa própria p/ própria sem outra alugada
13,3% casa alugada para casa alugada

2,7% outra p/ casa cedida

Pior
Status

1,3% casa própria para casa alugada

2,7% casa própria p/ c.p. c/outra alugada
5,3% casa alugada p/ c.p. c/ " "

29,3% casa alugada pi c.p. sem outra alugada
2,7% cortiço p/ c.p. sem outra alugada

Melhor 1,3% - p/ - " "pensa0 c.p. sem
Status 2-;-7%favela p/ outra alugadac.p. sem

68,0% 6,7% outra p/ c.p. com outra alugada
16,0% outra para c.p. sem outra alugada

1,3% pensa0 p/ c.p. com outra alugada

Indefinido
8,0%

2,7% casa alugada p/ casa cedida
5,3% outra p/ casa alu~ada

Jd.Flor da Primavera
2,9% casa própria p/ casa própria sem outra alugada



, \. -"'-"~' .....

Igual
47,0%

44,1% casa alugada p/ casa alugada

Pior,
Status

5,9%
8,8%
2,9%

Melhor, 2,9%
Status 5,9%

35,4% 8,8%

Indefinido 2,9%

14,7% 11,8%

casa alugada p/ casa própria com outra alugada
casa alugada p/ casa própria sem outra alugada
favela p/ c.p. com 'outra alugada
favela p/ c.p. sern"." "
outra (cedida,ocupada) p/ c.p. com outra alugada
outra p/ c.p. sem outra alugada

cortiço p/ casa alugada
outra p/ casa alugada

gua 10 e r I n e ln. o a
h% v% h% v% h% ~'PQ.. h% v%v ·0

J.Umuarama 45,3 31,2 3,8 50,0 39,7 16,9 1:1.,3 27,3 53.. <.. - ~'.

-

J.Cirino 38,1 - 57,2 4,8 21
10,4 - 9,7 I , 4;5 ..

J.são:::" 27,2 . , 63,6 - 9,1' 18,2 44
Pedro - -15,6 .. - 22;6

J. 22,7 1,3. 68,0 8,0 75
Bandeira 22,1 25,0. 41,1 8,0 ..,..

- .•.. -. c, ;,!, ,I
~.Flor da 47,0 :'2,9' - ' 35,4 - --:" t'-: . 1'4,7 34

rlmavera 20,8 25"á 9 i .:-, 22,7

Total 77 100 4 100 . 124 100 22 100 227

TABELA 2
I ' 1 P" r M lho I d f" T t 1


